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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.539.—DE 5 DE JULHO DE 1897.

Autoriza a transferencia da Estrada de Ferro dalricio-

Tia a PeOLD lin ao Banco Constructor do B aail

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil. attend indo ao MIO r quereu
Companhia Estrada de Ferro Blhia e Minas,
conce•sionaria da Estrada de Ferro da Vido-
ria a Peçanlia, o nos termos da autorização
contida no § 8', art. 6', da lei n. 429, de 10
de dezembro de 1896, decreta

Art i go unico. Fica a Companhia Estrada
de Ferro Billia, e Mina; autorizada a transfe-
rir ao Banco Constructer do Brazil a conces-
são da. Estrada de Ferro da Victoria a Peç i-
nha, com t dos o onu; e vantagens conferi-
das pelo decreto n. 57 .1, de 12 de julho de

Capit.1 Fora], 5 de julho do 1897, 9' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES Nanes.

Joaquim D, Murtinho.

DECRETO N. 2.510—DE 5 DE JULHO DE 1897

Concede autorização á Sociedade Rygienica de Distilla-
ção para funccionar

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, atten lendo ao que reque-
reu a Sociedade Hygierlica. de Distillação, de-
vidamente representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização á
Sociedade Hygienica de Distillação para
funccionar com os estatutos que a este acom-
panham, ficando a mesma sociedade obrigada
ao cumprimento das formalidales exigidas
pela legislação em vigor.

Capital Federal, 5 de julho de 1897, 9 , da
Republ i :a .

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

Estatutos da Sociidaae Hygienica de
Distillação

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SEDE, OBJECTO E DURAÇÃO

Alt. 1. 0 Sob a denominação de—Socieilaae
Hygienica de Distillaçã constituida nesta
Capital Federal, onde tem a sua sede e domi-
cilio legaLoma sociedade anonyma regida por
estes estatutos e pelas leis vigentes, e tem
por objecto

1", explorar a indus t rio, do fabri ro de be-
bidas alcoolieas, fermentadas e gnoses, bem
como de perfumarias

2 ',exercer o comin"rcio de compra e venda
de assuear. aguardente, alcoot e qua-squer
outros productos, bem como recebei-os á con-
signação ;

3. , estabplecer fabricas, agencias e corre-
spendencias, fora da sede da sociedade como e
quando a directoria,de accordo com o conselho
tisca t , entender conven ente

4', adquirir, por compra ou outro modo
legal, quaesquer bens e direitos necessarios
ao seu objecto.

Art. 2.° sociedade dura 3) annos, con-
tados da data em que se verificar a assembléa
geral constitutiva.

Art. 3 • 0 O aflito social decorre de I de ja-
neiro a 31 de dezembro, contando-se o pri-
meiro de 1 de janeiro de 1597.

CAPITULO II

DO CAPITAL E SUA DIVI40

Art. 4.° O capital da sociedade é de
802:899$,dividido em 8.028 acções integradas,
do valor nominal de 100:t3 cada uma.

§ 1.° O capital referido é forno teto coin os
seguintes bons e effeites que constitoiam e
activo da extincta coinpanh i a Distillação
Central, adquiridos pelos subscriptores da, to•
talidade (las mencionadas acões:

a) doas pro lios, cern o resp-p,tivo chão,
sitos k rua Frei Caneca os. 41 e 51. nesta, Ca-
pital, e inachinismos n(lies (xistentes;

h) dons predios, com o rspeotivo chão,
sitos t rua Quinze de Novembro os. 111 e
113, em Campos, i stialo do Rio de Janeiro;

c) pre lio coai terreno e dependencias, sito
no Viveiro do Moniz, no Re . ife, Es,ado
Pernambuco, e machinismo existente no
mesmo predio

(I) machinismo existente na casa da rima
Quinze de Novembro i. 115, eni Campos;

e) inachinisrnos e aecessorios existentes
nas casas tias ruas ilo Passeio lis. 13 e 15,
Areal n. 31, e travessa do Maia xis. II Ao
13, nesta Capital;

f) mercadorias e accessiorios existentes nas
e,a,s ts ' tas roas Frei Caneca. Passeio o Areal;

q) devedores, tom tilas só as dividas repu-
ta;las cobra.veis, varios effeitos e valores,
tudo constante dos livros respectivos.

§ 2. 0 O valor tios bens mencionados no pa-
ragrapho anterior será estimado por louva-
dos, na forma da lei.

Art. 5. 0 As acções ou cautelas que as re-
presentem são as-ignadas por dous directo-
res e conteem as prescripções constantes do
art. 35 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Art. 6.° Cada acção é indivisivel com rela-
ção á sociedade, quo só reconhece um pro-
prietario para uma acção.

Art. 7.° As acções são ao portador e a ces-
ão delias opera-se pela simples tradição dos

titulos.
Art. 8. 0 A sociedade polo contrahir em-

prestimos por meio de obrigações ao porta-
dor (debentures) até a importa.ncia do capitai
social para ampliar as operações do art. 1",

Pa,ragrapho unico. Quando haja de veri-
ficar-se o que neste artigo é estabelecido, a
assembléa geral resolverá, de conformidade
com a lei. tudo quanto for attinente aos
mencionados emprestimos.

CAPITULO

DA ADMINISTRAÇO

Art. 9.° A sociedade é administrada por
uma directoria de tres membros. eleitos em
escrutinio !-eereto, por maioria relativa de
votos, designando as cedula,s os cargos re-
spectivos, que são : director-garente,director-
secretario o director•technico. No caso do
empate decide a sorte.

§ 1, 0 Os directores servem por tres aflitos
e po l em ser reeleitos. Não o sendo, funceio-
nano até á posse dos novos directores.

§ 2.. Cada director, antes de antrar em
oxercicio, deve garantir a resrLiesabilidade
de sua gestão com o penhor (que pólo ser
feito por outrem) de 50 acções da sociedade,
depositadas no cofre desta, ficando extincto o
pe ihor logo que sejam approvadas as contas
referentes ao periodo em que servir o dire-
ctor que se retirar. O que não prestar a cau-
ção em 30 dias, entende-se qm não acceita
a nomeação.

Art. 10. Não podam ser directores ris que
não poleim commerolar.

Art. II. O director iMpeilido por mais de
60 dias é substituido por quem os directores
aesirnpedidos, de accordo DOM o conselho fis-
cal, nomearem,

§ 1.° Em caso de vaga, o logar é preen-
chido do mesmo modo. O nomeado funeciona
até a primeira reunião ordinaria ou extraor-
(finaria da assembléa geral, que deve eleger
o novo director, servindo este pelo tempo que
faltar ao substitui lo e guardado o disposto no
art. 90 , § 2"•

§ 2.° Equipara-se á vaga o impe Emento
que exceder de tres mezes.

§ 3.° Não constitue impedimento a alisou-
eia p?rmittida pela assembléa geral, ou em
serviço da sociedade; mas, durante essa, p6ile
ser nomeado director od . hoc, na rirma da
preambulo deste artigo.

Art. 12. Ga directores não vencem hono-
rarios. Teimo, porém, direito á porcentagem a
que se refere o art. 27, §
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§ 1. 0 A cada direc i or é facultado retirar
menseliamite di sosierlaile para sua s despe-
ris particulares, até a quando de 800. que
lho sera debitada afim de ser de luzida da
mencionada porcentagem, quando esta for
apuraila nos balanços semestraes.

§ 2.° A porcentagem a que se refere o
paragrapho antecedente não poderá ser reti-
rada dis sociedade, sino depois de ultimada
a liquidação de todas as operações que lho
derem origem.

§ 3." O director, que por qualquer motivo
houver de deixar o exercido do cargo antes
de findo o tempo do mandato, nãotera direito
á porcentagem, mas urdea mente ás mensali-
dades a que se refere o § I", sendo levada ao
fundo de reserva, deduzidas as naensali Iodes
referidas, a importancia da mesma porcen
tagein. Exceptua . se o caso de morte ou de
inelestia. grave. que inhabilite para o traba-
llio, vigorando nesta hypothese o disposto
no § 4, tendo o diretor ou seus herdeiros
direito a receber, (enquanto derar a liqui-
dação, e si a porcentagem o comportar me-
tade da mensalid ide fixada no § 1", que será
deduzida da mesma, porcentagem.

§ .1." Si o fa 'to previeto no anterior para-
gra.pho Si verificar depois de findo o tempo
do mandato, seria :sopeado ar, pagamento da
porcenta gem o disposto no § 2 0 , observado o
final do § :l" no caso a que elle se refere.

§ 5." Find os os tres iinnos do mandato, os
directores reeleitos só poderão retinir, por
conta da totalidade das porcentagens que lhes
houverem sid Cri itad is no triennio refe-
rido, um terço da mesma totalidade em cada
um dos tres menos subsequentes.

§ 6." O diretor que exercer o cargo inte-
rinamente, nos termos do art. 11, será re-
munerado com a retira da mensal a que se
refere o art. 12 § 1, sendo esta debitada ao
director effecti vo, a quem pertencerá outro-
sim a porcentagem a que se refere o mesmo
artigo.

Art. 13. Os directores acompanham dia-
riamente o inevim e nte das operações da. so-
ciedade ; eennern-se em sessão ()Ninaria uma
vez por semana, e extraordinariamente sem-
pre que convier, á requisição de qualquer
delles ou do e nisellio fissal.

§ 1." Os ilirectores não podem oecupar-se
cru negocio estranho á sociedade.

§ 2." As deliberações da directoria são to-
madas por maioria de votos, e lançadas em
actas, no livro re g pectivo. Para haver sessão
basta a presença de deus directores. O dire-
ctor-gerente, no caso de empate, tem voto de
qualidade.

§ 3.° As operações em que algum rlirector
tiver interesse °oposto ao da socie l ede, são
resolvidas pelos outros directores e fiscaes,
em sessão conjuncta.

Art. 14. Compete á directoria:
1^, administrar e fiscalizar todos os nego-

cios da sociedade, praticar tolos os actos no-
cessarios ao seu objecto definido no art .
transigir, centrahir obrigações, 	 andar o
ser demandada, adquirir e alienaiiMere accordo
com n conselho ficai, bens immoveis;

2', fixar o numero, categoria, funcções e
vencimentos dos em prPgad.s ; nomeat-os,
Suspendel-os, multal-os e demittil-o;

3, tratar com os poderes publicos, cele-
brar contractos, expedir regulamentes e pro-
videnciar nos casos urgentes e imprevistos;

4 fixar o dividendo semestral, de accordo
com o conselho fiscal

apres , ntar á assembléa geral ()Minaria
o relatorio annual, com o balanço, conta de
lucros. e perdas e parecer do conselho fiscal

6, ouvir o conselho fiscal nos casos aqui
fixados, ou sempre que couvier, o fornecer-
lhe Os es Oarecitnentos que elle solicitar

70, fixar a porcentagem destinada a consti-
tuir O rvo fio de reserva, nos termos do
art. 27;

8°, cumprir e fize r cumprir as deliberações
da asso ilides, geral. as disposições da lei e
destes estattros e exercer as demais attri-
buiçõee imites definidas

90, escolher o banco ou bancos da sociedade.
Os dinheiros nelles depositados podem ser

retirados mediante ou recibos fie-
[nados pelo director-gerente e pelo director-
st Gretará.);

10, nomear e dernittir. de acordo com o
conselho fiscal, um superintendente que au-
xilie a directoria na administração da socie-
dade.

Art. 15. Compete especialmente ao dire-
ctor-gerente:

1", effectuar p ir si, ou sob sua fiscalização,
as compras e as vendas; fisealiear as cobran-
ças e a fabricação dos prediletos ; examinar
a escripturação e a caixa, e superintender
todos os negoeios e operações da socieda te;

2, ser orgão da directoria e ropeesentel-a
em juizo ou fora deite, po lendo para isso con-
stituir maniatados;

3 , , assigna.r os balanços, e com o director-
secretario os c4epes, iettras, papeis de cre-
dito, quitações e instrumentos de contra-
ctos;

4", convocar as reuniões da directoria, as
reuniões ~lunetas ! t esta e do vonsel io
e as da assembloa, geral, °Ninarias e extra-
ordi irarias, e presidil-as, as das assembleas,
porém, até á formação da mesa.

Art. 16. Compete especialmente ao dire-
ctor-secretario:
• 1^, fiscalizar e dirigir o serviço do escri-
ptorio, encarregando-se pessoalmente de
parte delle, conhecer das operações dia.rias da
sociedade. cunprehendidas as compras e ven-
das, redigir as actos das reuniões da directo-
ria e das sessões conjunctas desta e do con-
selho fiscal;

2 assignar com o director-gerente os
documentos a que se refere o n. 3 do art. 15;

3", substituir o diretor-gerente nos seus
impedimentos tempora.rios.

Art. 17. Compete especialmente ao dire-
ctor-technico:

1 0 , ter sob sua administração o pessoal do
serviço d a fabrica;

2, apresentar ao director- gerente os pedi-
dos das materiae primas e (rb¡ectos necessa-
rios á fabricaçOn, verificando as qualidades e
preços no acto da compra ou do recebimento,
visando as nota; e contas respe .tivas;

3, dirigir o falario) dos diversos prod netos
que constituem a industrio da s)ciedaele,
velando pelo bom aeondicionamento deites e
seu deposito na fkbrica

4 substituir o director-secretario nos
seus impodimen'os temporarios, sendo por
seu turno substittiblo, quando se achar im-
pedido, por um dos outros directores.

CAPITULO IV

Da CONSEL113 FISCAL

Art. 18. O conselho fiscal compõe-se de
tres membros effectivos e tros supplentes,
eleitos annualmente de entre os accionistas,
em escrutinio secreto e pn• maioria rela-
tiva dá votos, na reunião ordinaria da. assem-
bléa geral.

§ 1." Os fiscao4 e supple,ntes podem ser
reeleitos e servem eratuitainente.

§ 2." Os supplentes funcdonarn na falta
ou impedimento dos tiseites.

§ 3. , Os tiscaes nomeiam de entre si o
relator.

§ 4.” O cone-lho só	 funecionar com
tos membros.

Art. 19. Compete ao conselho fiscal:
I", dar parecer sobre as coutas annuaes

da administração e sobre os aesumptos a re-
speito dos gumes for consultado pela di-
rectoria

2, tornar conhecimento de todos os ne-
gocios da socie 'ode sempre que o julgar
conveniente, podendo para (s-e effeito ex-
=Mor a es Tipturação, a caixi , , os con-
tractos e a existencia de merca iodas e pro-
duetos

3^, exigir (la directoria a convocação da
asseinblea geral extraordinaria sempre orle
o Julgar necessario, e convo ai-a si os admi-
nistradores se recasarein a fazer a con-
vocação

4°, exerch. as demais attribu , cõe s que
lhe são coafeeidas pela jlei e por esteses-
tatutos.

CAPITULO V

DA ASSENIBLEA GERAL

Art. 20. A assembléa 'geral é a reunião,
leoalinento cenvocadit, de . accionistas erra nu-
mero habil, cujos ações forem exhibidas no
acto.

§ I." Os accionistas que comparecerem de-
vem assigniar o livro de presença, declarando
o numero de suas acções.

§2. 0 As deliberações da assemb t ea., torna-
das nos termos ila lei e dos presentes esta-
tutos, obrigam a neles os accionistas, ainda
que ausentes ou dissidentes.

Art. 21. Havendo numero e aberta a sessão
a asserneléa nomeia, em escrutinio ou por
acclarnação, o seu presidente e este designa
os secretaries.

Art. 22. Para haver sessão é necessario a
presença de accionistas que representem 1/4
do capital, nos caos ordinitrios ; 2/3 nos de
auoinento ou reducção do capital, prorogação
do praz, dissolução da sociedade e qualquer
outra alteração ou reforma dos estatut)s.

Paragrapho unico. Não havendo numero,
procede--e na conformidade do decreto n.434,
de 4 de julho de 1891, arts. 130 e 131.

Art. 23. A primeira convocação é feita
com a antecedencia, de 15 dias, sendo a re-
união °Minaria; de 8, sendo extraordinaria,
e as Silb.se ventes, com o intervallo, pelo me-
nos, de 3 dias.

§ I .° Oe amimados de convocação, publi-
cados pela imprensa indicam o legar, hora
e o objeto .ta reuniãe.

§ 2." A sessão pede ser continuada em dia
que o presi t ente da assembléa annunciar,
com o intervallo maximo de 8 dias.

Art. 24. As deliberações] são tornadas por
maioria relativa de votos.

§ 1." A votaçio só tem legar por acções,
se requerer, por escripte, um ou mais
accionisias.

§ 2. 0 To 'avia, as eleições são feitas em es-
crutinio secreto e por acções.

§ 3. 0 Cada accionista teta um voto por dez
acções.

§ 4." Os que possuirem menos de dez ac-
ções podem assistir ás reuniões, discutir e
fazer propostas, mas não tornam parte nas
votações.

Art. 25. A reunião ordinaria da assembléa
verifica-se annu lmente no dia 31 de março
ou no primeiro dia util que se seguir, si este
for impo lido, e as extraordinarias sempre
que forem convocadas.

§ 1.° Na reunião or !Maria delibera-se sobre
as contas da administração e o parecer do
conselho fiscal, assim corno sobre quaesouer
assurnptes que não envolvam reforma de
estatutos.

§ 2," Os directores e fiscaes não votam
sobre suas contas e pareceres.

§ 3e' E' vedado d e liberar sobre as contas,
sem que tenli L sido apresentado o parecer-

e a' aPii rov, ição . sem res,-rva, importa
a ratificação dos acteS e operações relativas.

§ .4. 0 A asseinblea não pó li , funccionar, em,
reunião °Minaria, com intmo de tres accio-
nistas, atira os directores e tiscaes.

§ 5." Nas reunioies extraordinarias só se
pode deliberar sobre o objecto que as tiver
motivado.

Art. 26. Compete á assernblóri geral
1, eleger os directores, 03 tiscaes e seus

supplentes
2, deliberar sobre as contas da adminis-

tração e pareceres do. coneelho fiscal
augmentar ou reduzir o capital ; dis-

solver a sociedade durante o prazo e regular
f'neriada liquidação; prorogar o d ito prazo;

reformar os estatutes ; o cai geral resolver
todos os negocies e tornar quaesquor decisões
que interessem á sociedade, respeitadas as
prescripções legaes.
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CAPITULO VI

Do FUNDO D RESERVA E DA idsTRIButçÃO
.Dos LUCROS

Art. 27. O fundo de re;erra é tirado dos
s de cada semestre e fixado pela ad-

ministração e conselho fiscal, não podendo
nunca ser inforint • a. 15 0/„.

§ 1." Este f indo é destinado a fazer face
ás perdas do capital social e para o substi-
tuir.

§ 2 " D-stle que o fundo de reserva attinja
a 500a, de capital realieatio, cesso,a iledueaso
a que se refere o presente artigo.

§ 3." Os Inceos liquiaos, provenientes das
operações effectivemente concluidas dentro
do respectivo semestre, e depois de feita a
deducção da quota do funde de reseev; serão
distribuidos do seguinte modo 50 "it) Para
os accionistee, semestralmente distribuidos
Jogo que o esta ïto eaxa o permite); 42 ^/„
repartillatnente para o: treed ireetares (ar. t12).
Os restente, 8 "/„ serão databnielos pelos em•
pregados da sociedade, que o metecerein.,
juizo da administração, efectuando-se a dis-
tribuição da quota dos empregados dentro
de seis mezes contado; de data do balançe
respectivo.

§ 4•" Os dividendos não vencem juros. Os
que não forem reclamados dentro de cinco
annos, a contar do annuncio do pagamento.
.consideram se renunciados a favor da socie-
dade.

CAPITULO VII

elsrosições GERAM(

Art. 28. Os membros da directoria e fados
09 empregados da sociedade são responsaveis
pelas perdas e d urines que lhe causarem,
provenientes de frau!e, dólo, malicia ou ne
gligencia culposo,.

§. 1•" Si a assembléa geral resolver que se
promova a responsabilidade de elgum di-
rector, como incurso neste artigo. ficará por
esse facto desde logo revogado o mandato do
que tiver de ser acionado, priocedendase
eleiçlo para o piaenetilin ento da va.

a 2." Não s 3 considera revogado o mandato
de Membro da adininistraçã.o, quando a acção
fer intentade por accionista, independente-
mente de deliberação da assemblee geral.

CAPITULO VIII

DISPOSIOXO TRANSITORIA

Art. 29. Por exeepção ao dispasto no art. 9^,
a primeira ditado:ata que tem de servir até
31 de março de 1900, e o primeiro conselho
fiscal, que ha de servir até á mesma dota de
1898, serão compostos. aquella de José Mar-
ques da Cunha Junior, director-gerente ;
Avelino Leite Pereira, "ir ator-seeretario ;
Aloys Drierder. director-teeliniro; e este
de João Julio Nogueira de Carvalho , João
Reynaldo de Faria e Franciseo R. Paz ; sup-
Ventes. Jeronymo José de aficedo, Dominsos
Raphoel Baptista e Pedro Januario Paiva
Dias.

CR pitai Federal. 19 de abril de 1897.
Directores:
Jose Marques da Cunha Junior, diretor-

gerente, negociante, rua de Santo Christo
n. 54.

Avelino Leite Pereira, director-secretario,
commerciatite, rue Frei t'aneca n. 49.

Aloys Driesler, director-tochnico, chimic
rua do Neves o. 6.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Instrucção

Por decreto de 7 do corrente:
Foi comendo o bacharel José alariano

Corrêa. de Camaroe Aranha, para o lagar de
lente substituto da l a secção da Faculdade
de Direito de S. Paulo4 vista do merecimento

habilitaçOes que MOStroll em 0011eUrgQ e

nos termos do art. 62 do codigo approvado
pelo decreto legislativo n. 230, do 7 de de-
zembro de 1804

Foi concedia] á professora do Instituto
Benjamin Constela, Elisa do Miranda For-
mados da iata, a gratificação addieional de
5 is ao se is vencimentos, de aceordo com o
decret' ii.! o10. de 13 de janeiro do 1803,
por ter completai° annos de serviço effe-
divo do magisterio.

_	 	

- GRETARIAS DE ESTADO

Ministerio Ja Justiça o Negocios
Interioros

Additanento ao expediente de 5 de julho
de 1897

DIRECTORIA DA. MSTRucçãO

Por po •taria desta data, fui de lertala sem
effeito a pirtaria de 31 de mero ultimo,
que nomeou 0 engenheiro Antão Goeç tive;
de Faria pena exercer interinamente n legar
de lente su i stitut da 1" seccão do curso I le
engenharii civil tla Escol a Pelytechnie ao
Rio de Janeiro, por não haver assum ido o
exercido no prazo devido.

_—
Requerimento despachado

Raul Julião e outros estudantes Ii pre-
paratorios de S. Pa uh. —Complet •?m o olo.

DIRECroRIA. D. CONT kIIILIDAD11

Solic tou-se do Ministerio de Fazorala a
expedição de ordem afim de que:

Se paguem:
Na Alfantlega da Bailia, 'os juizes de

direito' Francisco de Araujo de Aragão Bulcão
e Lino Cassiano de Lima, o; oriloriadnQ que
deixaram de perceber ne qualidade de ma-
gistrados em disponibilidade desde	 de
Julhx, de 1895, ates eu deleita que os ara
s m i ou, até 31 de dezembro do mesmo armo,
visto ter sido consider ido nullo o ref-rido
decreto por aecorilão do Supremo Tribunal
aede sal, ii. 215, de 21 de novembro do anno
passado;

Ao juiz de (lia ito, eia dieptrahailade,
João Antonio Ferreira da Silva, o ordenado
que malte qualidade deixou de perceber desde
25 de julho de leee, .1 na do (lema, que o
aposenton, até 31 de dezembro do mesmo
anno, viste ter sido considerado nullo o dito
decreto;

Ao professo r a a cadeira extineta tio Gy-
mnasio Nacional Alborto ~nele de (seroais,
a gratificação addicional de 10 -/, de S5US
vencimentoana importancia de 600a annuaes.
que lhe foi concedida por decreto de 2e *do
men findo, a contar de 5 do março ultimo,
data em que completou 15 armes de SPIWie0
efectivo no megisterin. ficando assim elevada
a que obteve por decreto de 3 I T e. 'novembro
de 1894.

As folheai), relativas ao mez findo:*
Dos vencimento: dos guardas da visita

de poliria do porto e aos tripolantes
lancha da mesma visita, na importancia de
1:136e666;

Das férias dos empreead Is e operario;
livres e aos meses da Casa de Correeção desta
Capitel, na de 4:833.$189;

Dos vencieneetoe do plierinec e ut ! co da
Casa de Correcção desta Capital, na (10
151$ 00;

Dos selaria; dos guardas, serventes e
trabalhadores ao Museu Nacional, na de
2:590$000.

As contas:
Do 23:739:5186, do; fornecimentos feitos

ao Hospicio Nacional de Alienados, em maio
ultimo;

De 169k480, de fornecimentos feitos ao
Museu Nacional, nos mezesdejaneiro a Março
UltimoS;

De 3:692:5100, em que importou a desama
feita pela Repartição Gemi dee Telegrapboa
com o serviço de linhas telephonieas no pala-
cio da presidencia.

De 5:50.155, do serviço da cenduceão de ce-'
deveres, enfermos e alienedos feito em junho
ando por Felippe Naz:ario Teixeira.

Se indemnizem:
O escrivão do Internato do taytnnasio Na-

cional, da quantia de 1: *381- $. por • lle applia
cada ao pagamento das gratifieações vertidas
em junho findo, pelo pesemal de nomeação elo
director dequelle estabelecimento;

O almoxarife do Lazareto da Ilha Grande,"
da de 3ala. por elle applicada ás despenem de
alugueis de embarcações pari c .oiducção do
genero s ao mencionado lazareto, nos mews
janeiro a maio ultimes;

O Mesmo almoxarife, da do 41$100 que des-
pendeu com o seu transporte a esta Capital
para receber 03 vencimentos do pesseal do
tataraneto da Ilha Grande relativos aos mezeS
de janeiro a abril ultimo.,

— Tran smittiu-se ao 1^ secretario da. Ca-
mira dos Deputados. pa- a 03 fins conve-
nientes, a mensagem do Sr. Presidente
Republica. relativamente á n -c asidatle da cone
cessão de creditos supplementares, na impor-
tancia de 974:81415119.

— Devolveram Se ao Minisferio da Guerra,
acompanhedos de informoções do coMMan- •
(Jante do 99 1 corpo de ravallaria da guarda
nacional do Estada do R i o Grande do Sul, oa
papeis em que o 1 0 sargento 'o mesmo erapa
Abilio Augusto Machado Nato pagamento de
vencimentosque deixou de reoeber nos meus
te maio a novembro de 189 t. em sete edevis
em tratamento de feritnentoe recebidos em
combate com forças federalistas.

Expe Ilexte de 6 de julho da t897

DIRECTORIA GERAI, DE sAuDE PUBLICA

Aecus lu-se e aeradaau-se ao Sr. nnislil
geral do; Estados Unidos de Brez 1, em Mon-
tevidéo, 03 orneies do 4 e 12 de junho liado.

—Solie.itara.m-se Ao aaministrador da Im-
prensa Neclomal informações Sobre o livre
de municiatnente inen . 1 elo executar para o
serviço do Lazareto ii. Ilha Cirande.

—Remetteranl si:
Ao Dr. Arthur Cezar Dias Junior, in4)-

der de sau te do perto do Estalotla Balde;
cópia do fis :s 'lese m i nisterio, em rei •çio
no officio n. 55. (In 19 de julho ultimo, que
foi dirigia° pe'o referi lo ataaccionario ao Sr.
Dr. director ae Sande Publlea

Ao Dr. Jaime Silvado, director do Lazareto
da Ilha ran I e , a conta,. em quidruidt-
cata, na importando, de Mn. proveniente
de fornecimento feito ao mesmo estabeleci-
mento, por	 tiode Carraaeo Junior.

Requerimentos desPachados

Pharmacentico Antonio B rges de Cestr
petlind) licença par.' a venda:sie seu preparado
denominado «Ozil».— Concede licenca.

Mane ,1 Luiz de Solve Fortes, pedindo ,Y4/P.

titiãn do exame de validez a que foi suj
em maio linde. —Passe-se.

Manoel [alie. Cardoso, palitado %didata d)
sou po j In, (-eito em julho de 1891, soabre
abertura de pharmecia na cidade da Barra
de R. João • To Estada do Rio de Janeiro.-
Certifique-si'.

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publidas

Dia .9 de julho de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia de Minas Geraes: 	 •
N. 17—Declara que, para a autoridade su-

perior poder reselver sobre o recurso inter-
posto por Francisco da Costa Leal e trans-
mittido com o officio desisa repartição n. 23
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de 26 de março ultimo, preciso se faz que in-
forme, com á maxifna brevidade, si o sello
da patente de 2° tenente da guarda nacional
foi pago dentro do prazo legal e bem assim
em que data foi a mesma remettida a essa
Delegacia.

—A' Imprensa Nacional:
N. 26 — Recornmenda toda a solicitude e

presteza no preparo e remessa és Alfam legas
dos Estados de selos e cintas para o fumo e
bebidas de producçã,o nacional.

—A' Casa d 1, Moeda:
. N. 84—Pede que providencie no sentido do
serem, com a maxima brevidade, remettidas
aos Estalos as estampilhas dos impostos de
fumo e bebidas, na conformidade dos mappas
já transmittidos a essa repartiçã,o.

Di e 5

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 215—Rem ate os papeis relativos á re-

clamação do Dr. Mano : 1 d s Santos Marques
e requisitados por officio n. 462, do 2 de cor-
rente.

—A' de Paranaguá:
N. 31—Transmitte a petição em que Igna-

cio da Paula Françl e Pedro Grey requere-
ram restituição da quantia de 25364, paga
de direitos de consumo sobre ?03 sucos e im
centeio, importa:los de Buenos Aires, arego
que os peticionados classificaram como --se-
mentes para a agricultura ; afim de que
ema /nspectoria informe a respeito do assum
pto, d@ moioa habilitar o Sr. Ministro da
Fazenda a resolvel-o convenientemen.e.

Reiueri»zentos despachados

Dia5 de jilho de 1897

Pelo Sr. director:
Manoel José de Said olha, negociant em

Cebolas, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
relevação da multa de 2004, que lhe foi im-
posta pelo respectivo colectar.— O suppii-
cante deve requerer perante o colectar, e, no
caso de não ser atte idido, micra então re-
correr para o Thesouro.

Na 3

• pelo Sr, Ministro:
Airosa & Comp., exploradores de minas de

ferro manganez no Estado de Minas Geraes,
solicit indo isenção de direitos para os trilh
Decauville,wagonetes e gyradores destinados
a essa exploração.—D.rijam-se á Alfan lega
do Rio de Janeiro.

-
R. CRBEDOR1A

Requerimentos despachados

• 31s 7 de julho de 1877

José Custei.° Soares.—Imponho a multa
de 200$, do art. 38 do re2ulamento que
baixou com o decretou. 2,421, de 31 de de-
zembro d • 1896.

M. C. de Almeida e Silva.—linponho
multa de 201$, do art. 38 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.431, de 31 de
dezembro de lso.

,Antonio Fevreira Jonlor. Imponho a
muita do 2094, do art.38 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1896.

José Sane.s Silva.—Impanho a multa de
200$, do art. 38 do regulamento que baixou
com o decrete n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1898.

Manuel Caetano Goin :s.—Impnnlio a multa
de 1004, do art. 35, n. 1 do regulam; fiei que
baixo., comn °decreto a. 2,420, de 31 de de-
zembro de 1896.

Carlos .Antonio de Almeida.— Imponho a
multa de `2.0)$, do art. 38 do regulamento
que baixou com n Cocreto n. 2.42., de 31 de
dezembro de 1896 	 .

Consta.ntino Ferreira Leão.— Imponho a
multa de 1004, do art. 35, n. 1 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420,
de 31 de dezembro de 1896.

Carneiro & Comp.—Imponho a multa'de
200$, do art. 38 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896.

Pereira & Pinheiro.—Impulho a multa de
200$, do art. 38 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896.

Pinho Silva & Comp.—linponho a multa
de 200$, do art. 38 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.421, de 31 de dezem-
bro de 1896.

Antonio Simões Corrêa.—Imponho a:multa
de 400$, do art.35, n. 3, do regulamento que
baixou com o decrete n. 2.42), de 31 de de-
zembro de 1896.

Bola & Marques.—Imponho a multa de
1:0304, do; arts. 38 e 42 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1896.

Ribeiro Dias de Andrade.— bumbo a
multa de 1:000$, dos arts. 33 o 42 do regu-
lamento que baixou com o decrato n. 2.421,
de 31 de dezembro de 1896.

Patilino Azevedo & Comp.— Imponho a
multa de 2004, do art. 38 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1996.

Mello & Comp.—Imponho a multa de 2004,
do art. 38 do e : piamente que baixou com o
decreto il. 2.421, de 31 de dezembro de i896.

Seundino Imponho a multa de
2004, do art. 38 do regulemento qu ; baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896

Luiz Heredia Monteiro.— O supFilicante
'onze de ter direito á restituição pedida deve
pagar o imposto de transmissão da escrip-
tura de distracto louva Ia em 2 de janeiro do
corrente anno. Proceda-se á intimação de
accordo com a info s 'inaçã) do Sr. sub-di-
rector. .

José Dias de Oliveira. —Transfira-se.

Ministorio dz.),

Por portarias de 7 do corrente:
Foram promovidos a sub-ajudantes de ma-

chinista os praticantes Alfredo Pinto Sal-
gueiro e Juvenal Lisboa;

Foi nomeado Manoel Monteiro de Araripe
Sucupira para o legar ele alumno pensionista
do Hospital de Ma.riolis;

Concederam-se tres mezes do licença, para
tratamento de saude, ao capBão-tenente
trent° Americo da Costa,o o mesmo tempo aos
fieis de 2' classe Rayenundo Athenasio de
Baeros Vasconcelles e Firmino Stlustiana de
Souzs, para trat irem de interesses de fa.-
mula, este na Bahia e aquelle no Maranhão.

--
R ,p3.1i-nte de .90 de anho cie 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens:

No sentido de ser a Alfandega da. cidade do
Rio Grande do Sul habilitada cam o credito
de 280$, par conta do saldo da quota de
28:0304, da tabela n. 13 do orçamento em
vigor. para oeuorrer á diffarença do aluguel
do predio em que run olona a Delegacia da
Capitania do Porto em Pelotas.—Communi-
cou-se á Contadoria e á citada Alfandega;

Afim de serem pagos 03 pracessos de crer-
cicios findos, sob ns. 2.905 a 2.9)7, na im-
portando. de 217438, de que são cr :doras a
CO'n pa ol) ia City laiprooem p a ts o a Sooierti 4M-
rayine du (-jaz (aviso a, 1.494;

Para que, por conta das competentes ver-
bis do orçamento em vigor, sejamn paeas as
facturas annexas ás relaçieslis.15,16 e17. na
importando de 92:2574951, proven ientes do
fornecimento fie varies apegos ao fIspitaI,
Arsenal e Commissariado Geral da, Armada
nos mezes de jandro a maio do corrente
anue (aviso n. 1.491);

No sentido de ser a delegacia do Thesouro
em Londres habilitada com a importancia de
.f 600, por conta do credito de que trata o
decretou. 140, de 28 de junho cle 1893, afim
de fazer face á despeza com o fornecimento e
installação de elevadores de munições nos
cruzadores era canstrucção, conforme o con-
tracto celebrado com W. G. Arinstrong
Comp., era 22 de marçe ultimo, e que ora é
submettido ao Tribunal de- cont ;s.—Com-
municou-se á Delegacia em Loa Ires, á Com-
missão Naval na Europa e remetteu-se o
contracto ao citado tribunal;

No sentido de serem pagas, á conta das
competentes rubricas do orçamento em vi-
gor, as fitcturas na importando, de 6:5454232,
de que são credoras a Companhia nity IMpro-
vements e a Societd Anonyme du Gaz por tra-
balhos e fornecimentos feitos a este ministerio
no primeiro trimestre do corrente armo
(aviso n. 1.498).

Ao Tribunal de Contas, transrnittindo, já
corrigida em sua classificação, a conta de
Leuzinger & Irmãos, na importancia de
3844200.

Ao copiei() do porto do Estado do Mara-
nhão, declarando que, para po 'ar resolver
sobre o pagamento ré clama,de por Carlos Au-
gusee Franco de Sá, da importancia de 1481
proveniente de transportes de velam s para
a mesma capitania, torna-se necessario que o
reclamante documente a conta.

A' Contadoria, aut rizando a mau lar
tuir ao marinheiro nacional invalido Heleo-
flora Gua,rampes o peculio que constituiu
como evencida da escala de Pernambuco,
naimportencia le 15'3515. (-vil Re sehe es.
cripturada In balanço ila Pagadoria relativo
ao mez de dezembro de 1891.—Co ninenieou-
se ao Quartel General.

— Ao Quartel-general
Indeferinde, á vista da inrortnaçã,o. o re-

querimento em que o marinheiro nacional de
classe invalido Joaquim Claudio pedia ser

pago de fardamento venci lo em dezembro do
anuom a nfidnadno lim

pem ai'll 'os ao respsctivo
i

dos officiaes do Arsenal de Marinha
desta C 'pitai, nas classes correspondentes ás
suas habilitaçõss, os calafistes da antiga bri-
gada, de classe Honorato Themé da Silva,
Jesé Antonio de S eme. ssé Mertins Lopes
Vellu'o, Eduardo Daniel do Bomfim e João
Maim de Lemos, de 2 , classe Claudino José
dos Santos e de 3' classe Condido Augusto de
Almeida. - Communicnu-se á Contadoria.

Deferindo o requerimento em que o 1°
tenente Minto Pr;rry Junior pediu permissão
para assignar-se Felinto Perry: — Commu-
nicou-se á Contadoria.

Declarando
Que o soldado eo corpo de Infantaria de

marinha invalido, Meneei de Alcantara Lyra
deve réquerer licença por tempo determinado
par t residir fóra do asylo ;

Ter deferido o requ dissente em que o cabo
do corpo de myinheiros nacionaes Silvino
Chapada pediu permissio para assignar-se
Silvino José da Rosa.— Commtlnicoult) 4
Contadoria;

Que, de accordn ema o parecer do con-
selho naval, em cnivulta n. 7.402, de 19
de maio do anuo passado, e com o voto
em sanando do Sr. ministro do Supremo
Tribunal Militar, almirante graduado Coelho
Nette, resolveu mandar que a antiguidade de
posto do comfnissario de :Pelasse Joaquim
Pires Ferreira seja conta'a de 22 de novem-
bro de 1893.

M tildando
Addicionar ao tempo de serviço do salas

ajudaqte de inaechiniste Avelino Rangel
de Azeredo Cantinho, de accordo com o
aviso n. 3.313, de 10 de novembro de 1890,
o periodo decorrido • de 12 de abril a 13 de
dezembro de 189-1, em que serviu no ex-
erci to ;

Pôr em liberdade os marinheiroe nee
cionaes Cyrino José de Valsem-menos e José
Corrói, nitreira, que, não obstante terem
sido absolvidos pelo conselho de guerra, por
estarem compreliendidos no indulto de 24 de
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fevereiro, foram comilemnallos á pena de seis
tnezes de prisão com trabalho pelo Supremo
Tribunal Mil,tar e autorizando a proceder do
mesmo modo em futuros casos i tenticos.

- Ao Ministerio da Fazenda:
Tra,asmittindo a cópia da informação pre-

stada pela Capitania do Porto desta Capital
sobre a coneessio lo torre ro acerescido fron-
teiro a casa do rnachinas da estação da Gam-
boa, requeeko pela Companhia City Impro-
ven7Clits

DeMarando que o tempo de serviçe pre-
stado, como operario. pelo »e-ennista da 1'
clas--e da officina de inachinas l o Arsenal de
Marinha desta Capital, Joacyhin Mathins Pe-
reira do-4 Santos, deve ser com prehendelo no
calculo do vencimento de inaelivilade do re-
ferido funcionar o, visto que foi, pelo con-
selho naval, reconhecido util para a sua
aposentadoria; accrescendo que aquelle le-
gar oquip irav-1 ao da mestrança da su-
prad ito arse nal, á qual a lei n . 429, de 10
de dezembro de 18:aeno art. 4 1, lotara A,
mandou cintar para todos os elfoitos o tempo
de serviço de ovrario.

-Ao inisterio da Industria,Viação e Obras
Publicas, rogando providencias afim de que
sejam expedidos pela estação telegraphiea de
Caho Frio os telegranunas que o oharoleiro
alfi esta . ionado tiver de passar á Repartição
da Cai ta Maritima, -Coininunicou-s, a Carta
Mari t i nia .

- Ao Quartel-Geoer
Declarar) Io haver concedido a autorização

Pedida Pe lo aj udante de mach nista [lenge!:
Parnidoff para requere: . patente de invenção
do a.pp &relho denominado c.< Moderador anta-
s dino » o destin ido a) uso dos vaporiza-
dores.

Approvando a nome ção do fiel de 2 , class )
Cesinio freoclecia Paneiros pari substitu'r o
fiel da Escola Naval, que se acha em goso de
licença.

- A' Carta Maritima
Autorizando, em solução ao ()Inch n. 639,

de 25 de novembro do anno proximo passal°,
referente a um sext,Inte e um chronometro
pertencentes á Dir ctoril. de Itydrograph;a
a cargo do conund-sario daquella repartição,

ma.ralar lavrar o iespectivo termo de des-
peza, que s 31 á submettido á approvação desta
Sacretaria de Estado.

Declarando, em referencia á solicitação
constante do oficio n. 68, de 29 de janeiro
proximo pas-ado, no sentido de ser dispen-
s do serviço da guarda nacional o ama-
nuense da, Directoria de In iraes dessa repar-
tição Arthur de Ascensão Ferreira, ser
desnecesarii a dispensa solieitada,porquanto
presmtemento .aquelle s rviço consiste Sim-
plesin nt ) e In exercicios aos dominges e dias
feriados, conformo communicou o Ministerio
da Justiça. e Negocios Interiores, em aviso
n. 7 7, de l4 do corrente ; em nada preju-
dicando, portanto, ao d o sempenho do cargo
que o supradito emprog ido 03 upa na mesma
repartição.

- Ao Arsenal de Matto Grosso, declarando
que o Ministerio da Fazenda, em aviso n. 50,
do 14 do carrento, communicou ter expedido
ordem á Alfandega, de Corumbá, no sentido
de não continuar a fazer o pagamento do
pessoal administrativo do mesmo arsenal
juntamente com o dos operarios, afim de evi-
tar a demora em tal pagamento.

- A' Ilibliotheca e Museu Naval, decla-
rando que o commissario nomeado pelo Quar-
tel-General para inventariar a mesma repar-
tição fica sujeito ao resaectivo p into.-Com-
municou-se ao Quart-d-General c á Conta-
doria.

- A' Capitania de Santa Ca.tharina, decla-
rando, em soluço á consulta constante do
officio n. 18, de 17 de maio ultimo, que á
vista do disposto no decreto n. f-91, de 18
de outubro de 1890, e no aviso de 14 de se-
tembro do 1891, o secretario da mesma capi-
tania só tem direito a uma ajuda de custo
pelo serviço de inventario em pharoes que
cotejam sh a jurisdicção e inspecção da capi-
tania.

--A' Contadoria, approvando a minuta de
cOn`racto a celebrar-se com a firma Costa
Ferreira Comp. para a montagem, no
pateo da. Repartição da Carta Maritima, da
atalaia da barra do Vasa-Barris e restituindo,
com a dita minuta, todos os pap3is relativos
ao asstunpto.

Circular it 1.790-Ministerio dos Negocios
da M irinh .-3a secção-Capital Fe eral, 30
de junho de 1897.

Aos direc.tores das pratieagens de portos
o barras da Republica-Em observan-ia aca
arts. 7, 12, 13, 15, 16. 91 e 96 do decreto
n. 79, de 23 da dezembro de 1889, cujas dis-
posições foram mantidas nos regulamentos
especiaes das praticagens das barras de
alguns Estados, tem a directoria das mesmas
praticagens recorrido aos governadores e
presidentes do , re-pecti vos Estados para no-
me içTies, promoções e lie nças lo p-ssoal, bem
como para ()litros serviços que lhes cabiam
pelo supradito decreto.

Nãa haven !o, porém, razão que justifique
essa interferencia dos governadores ou presi-
dentes na :ulininistração fe tarai, por não
serem enes delegados , do poder central e sim
eleitos para Estados atronomos, in O. por-
tanto. essa pratica de encontro ao preceito
constitucional, segundo ;á o explicou o de-
creto n. 781, (le 25 de Setembro de 1890, de-
claro-vos, para vosso conhecitnento e devida
execuçio, no que for applicavel a essa prati-
cagern, que tal-is as obrigações commettelas
aos gavernalorAs e vesidentes dos Estados
pelos supeolit s arti.eos tiã , ) h nie fancção
deste minist, rio.

S311,h e fr&tornid-tde -31 taael Josii Alues
Ba i base.

Ministerio da Guerra
Expediente de 3 de julho de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazen . solicitando
providencias para que, par conta d.) credito
'lego , tratam o art. 5 n. V da. lei 429, de 10
do dezembro do 1+-96, e o de3reto n. 1 923,
de 21 de dezembro de 1804, seja concedido o
a ugmento de 200:000$ para continuação da
construcção da fabrica de caratchos do Rea-
lengo,

-Ao ajudante-g, ,neral, mandando recolho-
rein-e a seus corp is os capitães Alfredo José
Barbosa e José Cap . tolino Freire (lameiro,
(ste .10 40 batalhão de infantaria e aquelle
do 5" de artilharia, e que foram exonerados
dos cargos que exerciam na Escola Militar
do Estado do Ceará.

-Ao commandante geral da arma de arti-
lharia, approvando as nomeações feitas pelo
commandante da Escola Pratica nesta Capital
do c ipitão Tertuhano João da Silva Tinoco e
do alferes S . Ivador do Agui r cataldi, para
servirem interinamente o primeiro como in-
structo- da 2' secção e o ultimo como aju-
dante da mesma escola.

-A' Repartição dl Ajudante-General

is so vencimento algum, quando não estiver o
mesmo batalhão em serviço, como dispõe o
§ 1 0 do ai t. 70 , do decreto n. 1.729, de 11 de
junho de 1892, que modificou os arts. 3' e 7°
do regulamento de 4 de março de 1890.

Sa.ude efraternidade Carlos Machado de
Bittencourt.

Requerimentos despachados

Aluinno Arthur Leite.-Tendo o reque-
rente já perdido o anno na Escola Militar do
Coará, segundo informou o respectivo com-
mandante em telegramma de 3 do corrente,
não pode ter togar a transferencia de matri-
cula, que pede, para a Escola do Porto Ale-
gre.

Soldado Socrates Taborda Ribas.-Não tem
logar, em vista da informação.

Ex-praç Manoel Francisco Vieira.-Selle
o requerimento.

Aineli Maria José.-Selle o documento
que apresenta com estampilhas da União.

Nliuisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

nireCtOria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

11.a 7 de julho do 1597

A111,011 o Jo ,éda 8 Iva, pedindo permissão
para manter a quota com que contribuia para
o montepio.- Indeferido.

D. M .ria Elisa Corréa. da Silveira, solici-
tando os fo VOI'03 do montepio p.a' fallecimento
de seu marido Amam José da Silveira, ex-
engenheiro residente tm a E.trada de Ferro
Ceatral do Biazil.-Deferi lo.

Emes o lie S uza Franca, idem, idem,
por fallecimento de seu tilimo Manoel de
Oliveira Franca. conductor de 30 classe da
E. de F. Central do Brazil.-Deferido quanto
a quota destinada para ['uru ral ou luto.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 7 do corrente
Foi nomeado o cidadão Antonio Ferreira

Jardim para o caro de thesoureiro dos Cor-
reios do Estado do Amazonas, percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

Foram concedidos ao oficial da Adminis-
tração di s Correios do Rio Grande do Sul
Antonio de Souza Guedes 40 dias de licença,
com os vencimentos da lei .para tratar de sua
samba.

Secretaria de Estado do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas-Directoria
Geral da Industria-1° secção-N. -Rio do
Janeiro, 6 , tojulha do 1897.

De ordem do Sr. Ministro, e afim de que
façais chegar á Companhia Pernambucana de
Navegação, vos devolvo a inclusa tabella n. 1
das que acompanharam o requerimento da
referida companhia de 12 de dezembro do
anuo findo, no sentido de ser suhstituida
por outra para peso ou medida.. çue sujei-
tará a approvação deste Ministerib,, eh.er-
vando o augmento já concedido de 18 % .-
Sa.ude e fraternidade.-Sr. fiscal da Com-
panhia Pernambucana de Navegação. -
Aitgusto Feno andes, director geral, i n te-
rino.

Expediente de 7 de julho le 1897

Ao consul geral da Ilespanha communi-
coa-se não podor ser, por conta do Governo,
repatriad a a itmnigranto Ramono Rodrigues,
vi to ter vindo por conta do contracto do Es-
tado do Rio e ter embarcado em Lisboa, com-
forme allegou, com nome diverso e como mu-
lher de um individuo, cujo nome ignora.

-Ao inspector da Alfa.ndega desta Capital
pe tiram se providencias no sentido de ser
entregue ao sr. Christian° Nalding, auxi-
liar do interprete do serviço de imrnigração,

Transferindo para o 2' regimento de cavai-
lana o tenente do 5' Gaspar Adolpho Menina
Barreto Ferreira o para o 13 , batalhão de in-
fantaria o alferes do 35' , Pedro Pelagio Peru-

• viano Paes, alumno da Escola Militar do Rio
. Grande do Sul.

Concedendo licença.
Para tratatnerdo de sande, em vista do pl.-

' recer do conselho superior de saude, ao to-,
nente do 24 0 batalhão de infantaria Armirio
Pereira por dous mezes, o ao alRires do 30.

, Oscar Augusto da Cunha Louzada
i Para ir a Chape° de Uvas, no Estado de Mi-
nas Gemes, buscar sua familia ao soldado do
1" batalhão de artilharia João Faustino de
Souza Moura.

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, em
—

I 3 de julho de 1897.
Sr. director da Contadoria Geral da Guerra

I -Declaro-vos, para os fins convenientes, que
, aos ofliciaes effectivos do exercito, que servi-

rem no Batalhão Academie°, não compete por
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uns embrulhos que se acham no armazem
da g amostras e dirigidos á Inspectoria Geral
da s Terras Publicas e Colonização.

—Ao director geral dos correios declarou-
sê ter sido approvado o acto pelo qual foi o
1° oficial José Henrique Aderne designado
para servir, provisoriamente, na directoria,
ficando addido á mesma repartição.

—Ao administrador da h spe'aria de im-
mig,rantes da ilha das Flores daterminou-se
que, em additamento a() s officio .do 3 do
corrente mez, informe si aos fornecedores
Pereira Reis & Comp. foi imposta elguma
multa, em virtude dos fornecimentos con-
stantes das contas apreseata 'as com o refe-
rido officio.

— Communicou-se ao dirntar da Conta-
b lidada do Thesouro Federal que por p
ta.ria de 7 do corrente foi nomeado o ch'adão
Antonio Ferreira Jardim, para o cargo de
thesoureiro da Administração das Correios
do Estado do Amazonas, percebendo os ven-
eimantos que lhe c mpetirern.

— Ao consul ger..l da liespanha communi-
cou-se não poder ser repatriada por conta do
Governo da União a iminiarante Ason-ion
Bavia Alba, visto ter ela indo introduzida
por conta de contracto estadual.

Req.4erimentos des,.)achadus

Dia 7 do julho dr , 1,IPi

The S.Bento Gold S.ateç, Limited, pedindo
autorização para funccion ir. —Compareça na

rectoria Geral da Industria, afim de rec bar
gaia pira pagamento do sello avido par um
decreto que tem de ser expedido ein sai;
favor.

Mala. Ri SI,	 initz, p3	 privileaio
itivenção.—Subtnetti-se a exame prévio.

J do Pinheiro Salinos e Edward Ma kim Ju-
nior, faze . do ilentico pedido.— Comaareçam
nesta directoria

moNIsti .:NTO DE 1111MIGRANTES NAS 110SP..:IiilitA5

Da 1 de .julho

llla dts F I ires:
Existem 51 irnmigrantes.
O estado sanitario ó bom.
— Pinheiros:
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 2

Ilha das Flores
Ex stem 51 irnmigrantes.
o estado sanitario é bom.
E oraram 6 Ralianrs.
Sahirain 57,serelo: 30 italianos para Minas

Geraes, 12 italianos para o Espirito Saato, 5
italianos para S. Paulo, 8 russas para o Pa-
raná e 2 austamicos para S troa Catharina.

Não ha inimigrantea
O estado saudar:o é bom.
— Pinheiros

. Não La immigrantes.
, O eatido saniturio é bom.

Dia 5

— Ilha das Flores:
Existe um immigrante.
O estado saaitario é bota.

— Pinheiros:
Não ha immigrantes.
O estudo sanitario é otn.

I)iO 5

Ilha das Flores
Existe 1 Ui-migrante.
O estado saintario é bom.
— Pinheiros:
Não na immigrantes.
O astada) sanitario é bom.

Dia 6

Ilha das Flores
Existe 1 iminigrante.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiros
Não ha immigrantes.
O estado santa.rio é bom.
Directoria Geral da Indu,tria— 2 . secção,

7 do julho de 1837.-1". Sara, chefe iate-
. F.Taandes.

Diretoria Geral de Viação

Por palaaria de 7 do corrente, foi proro-
gada por dous inez•s, ti ii veocimentos,
h'a . ::as ( 1,a lei, a licença tia cujo goso se acha
a mestre de tinir i da Est.:ida de Ferro
Ce trai do Mon{ J se Beriatallia, Teixeira
Coelho, para trat ir ae sua s tule.

i i‘o,..1,1	 de9).,11,u10

Francisco Fig,undes, plinto ser toansfo-
ifo canto telt gr iphista 4" ela.c.se, da E--
trata de Ferro tentai do tirazil, pia o
mesmo 1 , gar na Estrada Central de oernam-
Luci). — Não haverei, vaga que possa ser
preenchido p 1 sappla anta na Central de
peruam mica, nãa pato soo at ten lida a sua
pretenção.

_

Directoria Geral de Obras Publicas

Po:' portarias de 7 da corrente:
Foram concedidas:
Ao telegrapliista. ile 4 classe da Reparti-

ção Geral dos Telegraphos, Fernan ro Au-
gusto do Araujo 45 dias de licença, com
vericiinantils, pira tratar de sul saudo on le
lhe convier;

Ao telegraphista de 1' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos José Pedro do Castro
Viaas-Bua, 6o aias de licença, com venci-
menta:, na fôrma da lei, para trsair da sua
:Jau le onde lhe c..nvier.

DIREeromx (tERAI, 1)05 CORREIOS

lt, •querime,cto despachar])

Gastão dos Guimarães Bilaa ainanuanse do
Caia io do District() Fe 'era!, pedindo para
lhe ser preso rito o processo ri. 1.815 -
Indeferido, a Nasaladas informaçais.

TRIB1115 DE CONTAS
OMens	 paga ,neato	 as ?uaes p).op:,•ia

despacho de i .egistn), em 6 e 7 d eorr,, ate, o
io-esidmte	 tri!noial

Ministorio da Industr:a, Viação e Obras
Publicas—Avis)s:

N. 1.209, de 3 do corrente, pagamento de
318, folha dos serventes da Directoria Geral
de Estatistica, relativa ao mez de junho
ultimo

N. 1.220, de 5, pagamento de 3:458$656,
folha do pessoal do recenseamento a cargo da
Dir ectoria Geral de Estatistica, relativa ao
moi de junho ultimo

N. 1.142. de 19 de junho ultimo, pagamento
de 10:0 itefi á Companhia. Viação Ferroa e Flu-
vial do Tocantins e Araguaya. proveniente
do serviç do navegação do Baixo Tocantins,
durante os mezas ile janeiro a abril ultimos;

N. 7, de 11 do mesmo mez, J agamento
a Bernardo Amaral Savaoet. prove-

niente da curtira de um predio o terreno
proximo á estação de Todos os Santos, para o
serviço da Estrada de Ferro Central do
Braz

—Ministerio da Justiça e Negocioa Inte-
riores—Avisos:

N. 1.814, de 3 do corrente, pagamento de
2:38o, de gratificação do commanda,nte supe-
rior da guarda nacional no moi de junho
ultimo

N. 1.815, da mesma data, pagamento de
2 , 10:, de gradil ação aos amanuenses do com-
inando superior da guarda nacional, tamboril
em junho

N. 1.816, idem, pagamento de O'n ao por-
teiro do mesmo commando, idem

N. 1.818, i d em. pagamento de 698$: a José
OlympO:, do C. Seixal, proveniente de forne-
cimentos feitas a repartição da policia, no
mez de junho

N. 1.82.0, idem, pigamento de 36615 á.
Soci 'té .1nonywe da Ga z (1,: Rio de janeiro,
proveniente tio gaz consumido no Tribunal
doalu-y, dur..nte o 1° trimestre do corrente

anNm: ;1 823, alam, paramento de 150$ a Ar-
tinir de Pinho Carvalho, proveniente do ser-
viço de photegaaphar eadaveres de pessoas
desaonhecillas. no !n o z de Junho ultimo

N. 1.826, de 2 do c irrente, pagamento de
400:1; aos auxiliares de gabinete do ministerio,
no dito mez

N. 1.827, de 3, idemnizioão de 251$331 á
Casa, da Mo iii, proveniento da cunhagem
de quatro me talhas de distineção.

— Ministerio das Rol ições Exteriores —
Avisos:

N. 184, de 7 de junho ultimo, pagamento
de 42 iaa io ao 2' s ‘cretina Oscar de Taff('; voa
FlOOIlluiltZ, ao cambio de 27, pela Delogacia do
Thesouro Fe lorcl, em Londres

N. 185, da mesma data, p eamento de
411$114 ao 2' secretario Antonio' do Nasci-
mento Feitos', ao cambio de 27, pela mesma
delegacia.

—Mini .steolo da Fazenda—Officios.
Supeointeralencia iii Faeenda de Santa

Cal!, n. la, de 1 do corrente, p tgamento de
1:67.4313, rolha dos emprega 1 03, relativa ao
mez de junho ultimo;

Da Caixa de Amortização n. 87, da mesma
data, pig miando de 7 1 5$, folha dos serventes,
relativa ao ne-z da junho ultimo

Da Allandega do Rio de Janeiro n. 446, do
22 ite junho ultimo, pagamento de 5:514440
a di% erros fo-necedores

Di Alfandega do Rio de Janeiro n. 447, do
23 do mosmo mez, pagamento de 17:900$ a
Pereira & Gonçalves, proveniente de concer-
tas na b irra de viria	 yba

Da Sup-rintendencia da Quinta da Bua
Vista n. 35, de 2 do corrente. pagament
332, folha dos trabalhado es, relativa ao
rnez	 •1111110 Latimo

Exercieios findos—Requerimentos:
Da comi:enleia Nletropalitaaa, pagamento

(de	 ;
Do A. .1. Pereira de BarOe lo, idem de

229 :::0o, de, loraecimentos;
Do José Pedro da silveira, idem de 4e$100,

ti tnia do divida
Do Manoel de Macedo do Arauja, alem do

91a10o, idem
De Maninho José de Cargueira, idem de

45Sa00, idem
etio José Maria da Silva, idoni 	 3o$30),¡dra 

e% João Alfredo Brilhante, idem de 63$280,¡d 

De Francisco Florindo da Silva Ramos,
idom de 608$000.

Dia 3

das F1'res
Não lia inimigrantes.
O estado sanitario é bata.
— Pi heiros
Não ha inunigrantes.
O estado sanita rio é bom.

Dia -I

— Ilha das Flores:
Não existiam iminiarantes.
Entrou um italiano, vindo da Capital.
Existe um iminigraete.
O estado sanitario é lom.
— Pinheiros:
Não ha iminigrantaa
O estado sanitario é hum.
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INTENBENCIA 	
l'refeltura do ildwarieto

Federal
Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 7 de julho de 1897

José Rodrigues de Oliveira.— Passe nume-
raeão.

Joaquim Pinto Ferreira.—Idem.
Pedro Pereira de Carvalho.— Passo guia.
Antonio Joaquim de Mattos.—Deforido.
Antonio Pereira Sassolli.—Passe alvará.
Bebiano &
Benjamin Pereira da Silva. —Idem.
Carlota Blonnv.—Idem.
Bartuoloineu Si. Taborda.—Idm.
Antonio Vieira Aras Junior.—Idem.
Cunha & Oliveira.—Idem.
Francisco Vieira da Rosa.—Idem.
Manoel da Silva Cabral.—Idern.
Miguel da Rosa e Silva Junior.—Idem.
Si ivine Pedro.—biele.
Miguel Antonio Fragoso.—Idem.
João da Coita Soares.—idein.
Manoel Ferreira Carneiro.—blem.
Jo,é Teixeira da Costa.— Não pôde ser de-

ferido, sem que primeiramente esteja es'so •
todo o predio.

2 SECÇÃO

Des pachos do director:
mathias San ti nelle, Jose Martins Vianna e

Joaquim Pedro Guerra dos Santos. — Passe
ai vara.

ilireetoria Geral	 trueça'o

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 7 de julho de 1897

Communica . se ao Sr. inspector escolar do
11 0 disSricto, em resposta ao seu officio de 30
de junho ultimo, que pólo Mandar admittir
á matricula nas escolas primarias r 1 0 seu dis-
tricto as duas alumnas a que se refere no
dito officio. —Medeiros e Albuquerque. ^

SENÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal
47' sEssÃo Em 7 DE JULHO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro
As 10 e 1/2 horas da manhã. abriu--e a ses-

são achando-se presentes os Srs ministros
Macedo Soares, Bernardino Ferreira, Hermi-
nio do Espirito Santo, Figueiredo Junior,
Ribeiro de Almeida, João Pedro, Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti.

Dsixaram de c nnparecer os Srs. ministros:
Piza e Almeida e J são Harbalho, por se ac'ia-
rem em goso de licença, barão do Pereira
Franco, e Amorico Lobo, com causs partici-
pada, Pindahiba de Mattos, o Lucio de Men-
donça.

Fui lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado talo o expediente sobre a
Mesa.

JULGAMENTOS

Recurso ertraordinario
N. 122—S. Pulo—Itolator, o Sr. Fignei-

redo Junior ; revisores. os Srs. Ribeiro de
Minei la. e João Pedro ; recorrente, José Joa-
quim Villa-Boas ; recorridos, Antonio Joa-
quim do Naschilento e outros.—Não se tomou
conhecimento do recurso por não ser caso
deite, em face da lei, unanimemente.

Revisões criares
N. 223—Mii1is Geraes—Relator, o Sr. Ri-

beiro do Almeida ; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; peticionario, Ro-

muablo Eduardo dos Santos.—Não se tomou
conhecimento da petição por não estar devi-
damente assig,nada pelo réo, ou alguem por
elle, a seu pedido ou orno seu representante,
e nem por qualquer pessoa do povo, contra o
voto do Sr. Maces) Soares.

N. 23—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; reviso-'es, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; petic.ionario, Tu-
ribio Freire de Lima e Silva.—Foi confir-
mada a smitença, unanimeineate.

Appellaçito eive/
N. 289—Capital Federal— Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida ; nivisores, Os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; appellante, A
União Federal ; appellado, João da Silva
Mello.—Foi reformada a sentença, j+ilgando-
se improcedente a aeção, unanimemente.

Não prose,siiirarn o, julgamentos por não se
acharem presentes re:atores ou revisores nas
causas com dia.

DUTRA BUIÇõES

Hontologaçdo de se tença estrangeira

N. 98—Capital Federal— Requerente. Al-
bino Rosa de Paiva.—Em substituição ao
Sr. ministro João Pedro.

PASSAGENS

AppellaçÕes eiveis e contnterciaes

Ns. 196 e 259—Ao Sr. Pinda,biba de Mattos.
Ns. 216 e 286—Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 216—Ao Sr. Fl. do Espirito Santo.
Ns. 276 e 290—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 201—Ao Sr. barão de Per!ira Franco.

Honzoloalç tio

N. 94—Ao Sr. Manoel Murtinho.

N. 88—Ao Sr. Il. ds Espirito Santo.
Recurso ertraordiaario

N. I15—Ao Sr. Nlasedo Soares.
Reviso crime

N. 176—Ao Sr. Manoel Murtinho.

COM DIA

Homoloyaçao

N. 97 —Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 99 — Relator, o Sr. Pindahiba. de

Mattos.
Recurso ex t raor

N. 121—Relator, o Sr. Amerlco Lobo.
Appellações eiveis

N. 251 — Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 275—Relator, o Sr. Amorico Lobo.
Lovantou . se a sessão á 1 hora da tarde.

—O secretario, fotio Pedreira do Coutto Ferraz.

Corto de Appellação
SESSÃO DA CAMATtA CRIMINAL EM 6 DE JULli0

DE lm97

Presidencia do Sr. desembyrgador Azeredo
Magalloes, —Se:”-etario inter:no,o .0cta-
via no cesar.

Cornparecoram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth e Fernandes Pinheiro.
Tombem esteve presente o Sr. desembargador
procurador geral do districto.

JULGAMENTO

AppellaçaO crime

N. 294— Appellante, Argolo Benevenuto;
appellada, a ju,tiça ; relata- o Sr. dessm-
bargador Espinola. — Dosam provimento a
appellação para annullar o processado, por
nãa ter sido observado o processo especial de
responsabilidade contra os votos dos Srs. Es-
pi nolo e Miranda Ribeiro.

Interveill no julgamento o Sr. dese r nbar-
ssador Feruandes Pinheiro isir ser impedido o
Sr. desembargador Dodsworth.

SESS0 DO CONSELHO SUPREMO EM DE RILHO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues—Secretario interino, o Sr. Oclaciana
•Cezar

Compareceram os Srs. desembargadores;
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.
Tombem esteve preemte o S ,.. desembargador
procurador g Tal do districto.

JULGAMENTOS

Haleas-clrpus
N. 1.241—Paciente. Joaquim Domingues

Silva ou Joaquim lzidora dos. Santos ; relator,
o Sr. deseinbarg olor presidente.— Negou-se
• p elida soltura ;atenta a informação pre-
stada pelo juiz da 2' Pretoria.

N. 1.244—Paciente Luiz Romariz; relator
e Sr. desembargador prsi s idente.— Preju-
dicado o pedido, por ter sii o paciente posto
em liberdade.

N. 1.215—Paciente„ Julio de Almeida ; re-
lator, o Sr. desembargalor presidente.—
Adiado o jul gamento da po l ida ordein para a
primeira .se,são do conselho, informando o
Dr. chefe de policia.

N. 1.246—Pariente, Antonio Campos; rela-
tor, o Sr.deseinbargador presidente.—adiado
o julgamento para a primeira sessão do con-
so l tio, informando o juiz da li Pretor-ia.

N. 1;l7	 Pasiente, José Poeira Ramos;
relator, Ss. desernb irgador presidente.—De-
cisão itIsntici da do n. 1.244.

•N. 1.248— Paciente Domingos l 'e Freitas
GUiniariírs; relator, Sr. deSeinbargallor pre-
se:ente.—Acli ido o julgamento da pe lida or-
dem para a primeira ses.ii o do conselho. in-
formando o delesasio da 14' circumscripsão
urbana, contra o voto do Sr. desembar-
gador Azevedo Magalhães, que concedia a
ordem de soltura, impetrado p do p leiaute.

N. 1.219—Pacientes, Manosl Recto, Carlos
Feliz e Fran . isco Jorge de Vasosas-senos; re-
loisa. , o Sr. doseinistrgador presidente.—Con•
cedeu-se a pedida ordem para seroai os pa.•
cientes apresentados na primeira sessão do
cons 'lho, inforinando o Dr. chefe de poli-
cia.

N. 1.250—Paciente, Augusto de Oliveira
Maia; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—Idern, informando o juiz da 8" Pre-
tora.

.1ppellações circ. iS

N. 865—Ao Sr. desembargador A. A. Ma-
galhães.

N. 1.141 — Ao Sr. desombargador Espi-
nola.

Appellações commerek.,:s
N. 749 — Ao Sr. desembargador Espi-

nola.
Ns. 859, 1.185 e 1.310—Ao Sr. desmba.r-

gador Dias Lima.
Revisões crimes

N. 296—Ao Sr. desembargador Tavares

Ns. 298 e 303—Ao Sr. desembargador Mi-
randa, Ribeiro.

Embargos remettidos
N. 1.219—Ao Sr. desembargador atirando

Ribeiro.
Rio de Janeiro, 6 de julho do 1897.-0 es-

crivão, sti-naldo Jorge Fabregas da Costa.

RENDAS PUBLICAS

At PAN',V4A U , RIO

Rendimento 1 1 a en do julho de 1897 1.4413:054772
I :em do (Pa 7 	 	 373:35$580

I s 9:79Va:st
o igual perio13 de 1895 	  2.107:00914O°

OILWIA DE RENDAS DO A51'ADO DO RIO DR JANEIRO NA
CAPITAL TRDSRAL

do dia 7 de julho deR etnsdui7m. en to
22: ;7,96984

S IM810Dl I a 7 	
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TITULOS

Importação 	
Despacho maritirno 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

A dilTerença para mais e de 8:704257.
Allandega de Penedo, 8 de junho de 1897.- O 1° escripturario, Josino Menezes.
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utcssinoau. DO DOTADO DO NINAS NA CAPITAL ?ODORAI

Rendimento do dia 7 de julho de
1897 	

De 1 a 7 	

Em Igual periodo de 1896.... 	

KNC/IBIDONIA

Rendimento de 1 a 6 de julho de 1897 	 195 648$912
Idem do dia 7 	  .	 .... .	 26:091929

••n••n•••n •n•n Game

221:7464871
Em igual periodo dø 1816 	 	 190:2954571

NOTICIÁRIO
Suoressox da Habita-O Sr. Pre-

sidente da Republica recebeu os seguintes
telegrammas do Governador do Estado da
Bahia :

DARIA, 7 de julho, ás 3 h. e 40 p. m.-
Urgente-Intendente de Alagoinhas, coronel
Ignacio Bastos, acaba de passar-me o seguinte
telegramma: Alagoinhas, 7 - Acabo de ter
noticias vindas do Queimadas ; Canudos foi
tomado no dia 4. Forças acampadas dentro,
parseguindo os jagunços fora. Viva a Repu-
blica.-Um oficial da policia que seguiu na
expedição de Canudos confirma a noticia em
telegramma a outro oficial aqui. Cordiaes
saudações.-Luiz. Vianna.

Balira, 7, ás 4 h., 10 p. m.-Acaba de
embarcar para Monte Santo um reforço de
150 praças de policia. Recebi agora mesmo o
seguinte telegrarnma do Dr. Teive Argollo,
director da estrada de ferro : O general
Arena. Oscar está acampado dentro de ca-
nudos. Parte das forças dentro, parte fora
para perseguir os jagunços que estão fora.
Os canhões não puderam derrubar a grande
igreja. Saudações.-Luiz Vianna.

Pagadoria, do Thesouvo-Pa-
gain-se hoje as seguintes falhas: praças refor-
madas do corpo de bombeiros, serventes da
Directoria Geral de Estalistica, serviço no-
cturno do recenseamento e contas a fornece-
dores.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Man-
garatiba e Paraty, recebendo impressos e
objectos para registrar até as 3 horas da
tarde, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4, idem.

Pelo Unilto, para Bahia e Aracajú, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas
com porte duplo até as 9, idem.

Pelo hapentieint, para Itapemirim, Pluma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas cam porte duplo até as 6, idem.

Pelo Victoria, para Santos,Paranagué., Flo-
rianopolis e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
at t ai 10, ideai.

Pelo Couvier, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte du-
plo até as 10, idem.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos e objectos para registrar
até a 1 hora da tarde, cartas para o interior
até a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2,
Herr!.

- Convida-se D. Candida Francisca de
Araujo, Capital, a comparecer na 5° secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Directoria kie, Meteorologia do
Minimterio da Marinha-Resumo meteoro•
ogico da Estação Centeal- Dia 6 11 julho de 1397.

Temperatura /nazi= 23.8.
Temperatura minima 18.6.
Evaporação em 24 horas 1rem,7.

t)baervatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteoralogico- Dia 7 de
julho de 1897.

.1a é
fei Lt, Estado do cdo

•E 'kl E'
Encoberto.
Idem.
Idem.
Idem.

,radometro cem abrigo, ao meio-dia ; ennegrecile
21,5,	 rateado 20,0.

Comperatura maxima 20,0.
Te.iporatura minima 19,0.
Evaporacio em 24 horaa, 1.1141,6.

MARCAS REGISTRADAS

Corneta' Rio Apti.

O privilegio de invenção -concedido a An-
tonio de Souza Moraes, para una instrumento
a que denominou «Corneta Rio Apaa, e vgis-
trado nesta Secretaria do Estado sob o n. 785,
foi transferido a Custodio Coelho de Barros,
negociante nesta Capital, por escriptura de
3 de abril do corrente anuo, com a condição
deste pagar-lho, como preço de cessão, 100$
mensaes até o prazo do privilegio ou até
quando lhe approuver; o, a pedido do sobredito
Custodio Coelho de Barros. certifico que este
acto de cessão foi devidamente registrado
hoje no registro geral, livro n. 1, afolhas 133.

Secretaria de Estado'da' Industria, Viação e
Obras Publicas, 5.,1 de julho de 1897.

Estava sellado com tres estampilhas no
valor de 4300 e inutilizadas.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industria, viação e Ouras Pu-
blicas, 5 de julho de 1897. - Angusto Fer-
nandes, director geral interino.	 (.

EDITAES E AVISOS

Côa' te - de jAppollação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 1.045, appellante o con-
selho do Tribunal Civil e Criminal ; n. 1.261
appellante, o Conselho da Tribunal Civil e
Criminal ; n. 1.358, appellante o Conselho
do Tribunal Civil e Criminal e Commercial
1.306, appellante os syndicos da liquidação
forçada da Companhia Vesuvio, terão logar
no dia 8 da corrente, em sessão da Camara
Civil ou nas seguintes e o dos embargos de
nullidade a. 1.020; embargante appellante,.
a Companhia de Materiaes e Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro; n. 1.112; em-
bargante appellante, João Pena da Silva,
n. 1.113, embargante appellante; 'Alfredo
Gonçalves Ferreira Bastos, em sessão do ca-
maras reunidas convocadas para o mesmo
dia.

Secretaria da Córte de Appellação, em 6 de
julho de 1897.- O secretario interino, Joa-
quim Octaviano Cesar.

Faço publico que o julgamento da appolla-
ção crime n. 293, appellante Pepa Linay, terá
lagar no dia 9 do corrente, em sessão da Ca-
mara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Apptillação, em 6 de
julho do 1897.-0 secretario interino Joo-
quim Octaviano Cesto.

27:003$650
• •	 185:8984814

257:9024128

AUFANDECi-A DE PENEDO

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta Alfandega, no mez de maio
de 1897, exercicio de 1897, comparada com a de igual mez do mesmo anno de 1896

Faculdade do Direito do
S. Paulo

EXERCICIOS DIFFERENÇAS

9:S54$771

145$188
41$280

11 :537$833

1897

8:406$594

De ordem do Sr. Or. director faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo

Para menos de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos ao logar de lente sub-

	  stituto da 6' secção desta faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobro as seguintes materias:

Direito commercial (4" cadeira do 3' anno
o 2' do 4").

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomas e titulos ou pu-
blicas-fórmas destes, justificando a impossibili-
dade da apresentação dos originaes, e folha
corrida.

1896

538$511
3$000
$300

456$985
1:152$000

138$180
546$600

2:835$576

Para mais

7:058$0S3
3$000

2:397$780

7$0081
505$320

10:362$877 1:660$620

1:152$000

$300
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Idem: 1 dita n. 5 contendo 5 kilos de cha-
minés de vidra n. I; 23 kilos de cupolas deg
vidro n. 1, coalhado.

Idem: 1 dita n. 6 contendo chaminés de
vi lro n. 1, p , san lo liquido 40 kilos, vindas
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 25
I 'em : 1 caixa n. 7, contendo 5 kilos de

chaminés de vidro n 1 ; 25 kilos de cha-
mi nes de vidro ri, 1, coalhado.

Idem: 1 dita n. 8, contendo chaminés de
vidro n. 1, pesando 60 kilos, vindas da mt3S-
ma, procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 26

L lern: 1 caixa n. 9, contendo obras de cobro
simples. pesando 25 kilos ; 109 kilos de pa-
peleão cotado.

Idem : 2 ditas as. 10 o 11, contendo cha-
minés de vidro n. 1, pesando i20 kilos,
vindas da mosina procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 27
Idem: 2 caixa,S ns. 12 e 13, contendo globos

de vidro n. 2, posando 35 leitos.
Idem : 1 dita n. 14, contendo 5 kilos de

chaminés de vidro n. 1: 23 kilos de cupolas
de vidro n. I, coalhado, vindas da mesma
prOCedenda, vapor e descirga.

Lote n. 28
FFL : 14 caixas, sem numero, com sardi-

nhas, pesando 322 Kilo:.
lidero • 1 caixa, i !em, pesando 4 kilos,

vindas de Breinen no vapor alienai) Ileim-

burg, desrarregad as em 6 de maio de 1.93.
Lote n. 29

LR : 1 caixa n. 1, com 8 revolwers com 44
tiros. 5 kdos de obras de ferro b atido, sim-
ples, vioda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 30
23-1 : 3 caixas mis. 3.843/47, cantendo obras

de ferro batido, esmaltado, posando 161 kilos.
Mein : 2 ditas lis. 3.811/5, e n ntentio obras

de ferro fun,'Ido, simples. pesando 190 kilos,
vindas da incarna procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ?I. .31
idem : 2 caixas fls. 3.813/14, contendo for-

ronios de 'Cin..), pesando 263 kilos.
Idem : I dita n. 3.89t.1, contendo chaves do

parafuso. p usando 46 kiloa, vindas da mesma
pracelencia, vapor o descarga.

Late ri. 32

Idem 1 caixa n. 3.898, rentendo fechadu-
ras de ferio de duas voltas, pesando 137 ki-

los.
Hen) : 1 dita n. 3.810, com ferrgos de en-

crespar cabello, pesando 75 kilos, vii2das da
mesma procolencia, vapor e descarbm.

Lote /1. 33
idem : 1 caixa ri. 555, com 18 kilos de es-

ponjas tinas, 31 duziaa de esc ilas de maoleira,

AJC—HCII-6,890: um gign, sem 
numero 30 Mios de camurça, vinda da mesma pro

contendo louça n. 3, pesando 54 ki los. 	
, cedencia, vapor e descarga.

Idem: 1 barrica ti. 470, contendo valvulas 	 Lote n. 34
de cobre pesando 112 kilos e obras de chumb ) i Idem: 1 caixa n. 536, contendo 28 (luzias -

pesando 25 kilos, vinda de oiverpool no va- do escovas de palha, 104 k . los de fechaduras'

por inglez Liguria, descarregada em 0 1 de do ferro de duas voltas 21 (luzias do facas
março de 1896.	 para mesa, cabos do madeira, sem garfos ; 24

Lote n. 21	 (luzias ile facas e garfos com cabos de ma-
AJ: 1 caixa n. 3, contendo 22 dizias de deira par 1. mgsa ; 36 kilos de obras de cobre

ficas e garfos para mesa, com cabos de metal . nikeladas: tio kilo.; ile ferramentas para artes.
prateado; 10 kilos. bruto. de colheres de co- seis kilos de tornos do mão ; vinda da mesma
bre prateado; vinda de New-York no vapor procedencia, vapor e descarga.
inglez Wordsinordt, descarregada em 8 de	 Lote n. 35
abril de 1896.	 GFC: 5 caixas n. 231/35, contend o magoe-

; sia de Murray, pesando 13) Mios, vindas de
Southampton no vapor ingloz El/e, descar-
regadas em 8 de maio de 1896.

Lote n. 36
MM: 20 fardo; nu. 181/99, contento tios do

alg alão. resando 5.400 kilos, vindos da
mesma pro:c Inicia, vapor e descarga.

Lote n. 37
AG—S: 26 caixas de whisky, s em numaro,

pesando 416 kilos. bruto e liquido 197 kilos.
(dom: 28 dita4 idem. peso.telo liquido 212

Mios, vinda; de Londres no vapor inglez
nclt.tel-Fart, descarregadas em 16 ale maio
de 1836.

Lote n. 38
AM—V:21 barri Ls os. 1/21, contendo obras

de ferr-is , esttnh ilis, pes ando 3.713 kilos,

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou o Sr. Dr. d reator la-
vrar o presente edital, quo será alfixado no
togar do costume e publicado nos joeires
otticiaes desta Capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do eão
Paulo, 11 de março de 18.d7.-0 secretario
Andrè Dias de Aguiar.

Escola Nacional do Hollas
Artes

QUARTA EXPOSIÇÃO EM 1897

De ordem do Sr. direeto: faço publico que.
devendo realizar-se em 1 de setembro pro-
limo a abortura da exposição geral de II A-
las Artes, as obras de pintura, desenho,
aquarella, pasteis, etc., que tiverem de figu-
rar na exposição, deverão sor depositadas
na Escola Nacional de R elias ries, de 15 a
25 do corrente.

Secrot4ria da Escola Naeional de Relias Ar-
tes, 1 de Pilhe de 1897.-0 secrottri 	 No•-e
dino Cintra.	 (.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA UMLOGAR DE 30 ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3..
escripturario.

Na,fortna do art. 90 do reg ulamento an-
nexo ao decreto n. 2.403 do 23 de dezembro
findo, o enticurso versará sobre: princípios
rudimentares de contabilidade publica, legis-
lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos gemes que regulam a tornada de
contas dos responsaveis. e pra! ira d repar-
tição; e só poderão a elle ser a imittilos os
4' s escripturarios do mesmo Tribunal, os
quilos exhibirão perante a commissão direc-
tora do concurso os documentos do que tra-
ta o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31
de Maio de 1897.— O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

--
A.Ifátmlogsx do Elio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 47
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico que, no armazein n. 1, no dia 10
de julho de 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. /
REC: 1 sacca, sem numero, contendo fa-

rinha de trigo, pesando 15 kilos, vindo. de
Genova no vapor italiano Tarhish-Prinee,
descarregado, em 22 de janeiro de 1896.

Lote n. 2
FA—IICII: 5 cuins, sem numero, contendo

leite em conserva, pesando 115 kilos, vindas
de Southanipton no vapor inglez iVile, des-
carregadas em n 29 de janeiro de 1896.

Lote n. 3
AS: 2 caixas ns. 1 e 3, contendo catalogos

de uma só a5r, pesando 72 Mios.
Idem: I caixa n. 2, contendo amostras,

vindas de Liverpool no vapor inglez Wor-
dstoorth, descarregadas em 11 de fevereiro
de 1896.

Lote n. 4
C. Geral do Commercio o Industria: 1

caixa contendo tintas preparadas a oleo para
pintura de casas, pesan 'o 13 kilos, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
I tem: I caixa, sem n numero, contendo 17

latas de oleo do linhaça ferVii10, pesando 50
kilo:, vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n.
MBNIC: 2 encapados ns. 577 e 600, con-

tendo fumo em falha, pesando 86 kilos,
vindos da mesma procedencia., vapor e des- carregadas em 29 de abed de 1896.
carga.	 Lote n. 21

Lote ri. 7	 MC: 1 caixa n. 4, contendo 5 kilos de
KC: 2 caixas ns. 327 e 328, contendo um chaminés de vi Iro n. 1 ; 23 kilos de cupolas

apparelho para demarcar e nivelar terras, de vidro n. 1, coalhado.

vindas d e Bremen no vapor allemão Graff
Bismarh, descarreg alas em 20 de fevereiro
de 1896.

Lote e . 8
TOE&C: 20 rolos, sem numero, contendo

obras de arame não classificadas, vindos de
Nova York, no vapor inglez Grecian Prince,
descarregados em 27 do fekeroiro de 1896.

Lote e. 9
B&C: 1 c rixa n. 279, c intendo estampas,

p , :ando 213 kIlo4, vinda de alanclicoter no
.po? ing-lez Biela, descarregado. em 3 de

til ,rço de 1896.
Lote n. 10

G134t.S: I ca i xa ri. 18. c Mondo obras de
cabra polido, pesando ao ledos.

Ide 1 dita n. 19, c intendo globos de vi-
dro ti . 1, coalhado, vindas da numa proce-
delicia, vapor e d , sc Lrga.

Lote n. 11
GR&S: 1 caixa ti. 21. com amostras de vi-

dro e objectas mniulos, p sanIu 30 kilos.
'dein: 1 caixa n. 23. contendo quatro (lu-

zias de chicotes saia açoite. Diversos objecto,
miudos, vindas da mesma procedendo., vapor
e descarga.

Late n. 12
mi marca: 1 barrica. sem numero, con-

tendo resina de elidi e i asando 90 kilos. vinda
da mesma procedericia, vapor e descarga.

Lote n. 13
DTF • 4 caixas, ns. 8.756 a 8.759, contendo

N-erinouth, pesando 92 !tilos, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Ro.rtrio, desca.rroga-
das em 6 de março de l8:0.

Lote er 1
E: 5 ancoras de ferro, sem numero, pe- I

sand) 203 kilos, vindas de Londres no v)p)r
ingleZ King-Bl •dyn, desearregadas em 13 de
março de 1806.

Lote n. 15
MIE: 3 caixas, ns. I a 3, ennten . lo livros

impressos. brochados, pcsando 270 !tilos, vin-
das ila mesma proce . loacia,vapar e descarga.

Lote n. 16
E'..11): 4 fardos, os. 497 a 500, contendo

lupulo, pesando 580 kilas, vindos de Liver-
pool no vapor inglez .11ozartle descarregados
em 18 de março de 189a.

Lote e. 17
1-IB&C: 12 fardos de papelão. sem numero,

pesando 3.000 kilos, vindos da mesma prooe-
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 18 •
MBNIC: 2 barricas, os. 93.393 e 93.399,

coatendo pós de sapatos. pesando ror) kilos,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 19
\INIC: 1 caixa, n. 9, contendo casemiras

singelas, pesando CO kilos, vinda da mesma
procedencia, vap gr e descarga.

Lote vi. 20

Lote n. 22
W: 1 caixa n. 1, contendo de:infectante,

pes indo 37 kilos.
Idem: I dita n. 2, contendo 24 lotas de

productos pharmacentices, vindas de Anular.
pia no vapor inalez 8:toreo, descarregadas em
15 de abril de 1896.

Lote ri. 23
E&C: 3 caixas mis. 1. 2 e 3, contendo 15

kilos de chaminés de vidro n. 1; 66 kilos de
globos de vidro ri. I, coalhado; vindas de
Hamburgo no vapor allemão Columbs, des-
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ferro batido, vindas de Southampton no vapor
inglez Elbe, descarregadas ein 8 de maio
de 1896.

Lote n. 39
MS: 3 caixas ns. 6.545/47, contendo 4.500

grammas de lenços, tecido de linho ate 24
fios; 315 kilos de tecido de linha até 12 fios;
30 lidos de toalhas ole linho até 9 fios; vindas
de Bremen no vapor alletnão Graf-Rismarch,
descarregadas em 25 de inalo de 1896.

Lote n. 40
Idem :3 caixas"ns 6.548/50, cantendo285

kilos de tecido de linho até 12 tios, 51 kilos
de tecido de linho até 12 fios, 4.500 granitnas
de lanças de tecido de linho a t é 24 tios, vin-
das da mesma procedencia,vapor e descarga.

Lote n. 41
Idem: 1 caixa n. 6.551, contendo 1.500

grammas de lenços de linho até 24 fios, 10
kilos de toalhas de hnho até 9 fios, 105 kilos
de tecido de linho até 12 fios, vinda mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 42
Idem: 1 caixa ri. 6.652, com 95 kilos de_te-

eido de linho até 12 fios, 17 kilos ditos ata 15
fios, 10 kilos de toalhas de linho até 9 fios,
1.500 frramina.s de lenços de tecid o de linho
até 24 fios, vinda da mesma prucedelicia,
vapor e descarga.

Lote n. 43
MS:11 caixa n. 6.553, contendo 32 kilos de

tecido de linho até 15 fios, 74 Mios de dito
do dito até 12 fios, 10 kilos d.e toalhas de li-
nho até 9 fios, 1 500 grumas de lenços de
linho até 24 lios, vinda da mesma precedeu-
cia, vapor e_descarga.

Lote n.44
Idem: 3 caixas ns. 6.554/56, contendo 156

kilos de tecido de linho até 15 fios,
dito até 12 fios, 4.500 graminas de lenços de
linho até 24 fios, 30 lidas de toalhas de linho
até 9'fies, vindas da mesma proceilencia,lva-
por e-descarga.

Alfan dega. do Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1897.— Pelo inspector, Francisco .11. Er-
nandcs.

COM PRAZO-DE 30 mas

Pela inspectoria desta:: Altandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
sous donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 3) dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 50 , cap. 50 , da Nora
Consolidnçao das Leis das Alfandegas, sem
que lhes • fique direito de allegar contra os
elreitos desta;venda.

Trapiche Norte America, --"ASAJ: 42 ca-
nastras contendo alhos, vindas de Hamburgo
no vapor allenião Paronagatt, entrado em 15
de novembro de 1895.

AP: 1 caixa va8ia, vinda do Hamburgo no
vapor allomão Paranagud, entrado em 1551e
novembro • de 1895.

AJD: 1 barril vasio, vindo do Hamburgo no
vapor allernão ntrityba, entrado em 23 da
dezembro de 1895.

NZG: 3 hordalezas vasiaS, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Alacrità, entrado em
13 de abril do 1896, consignadas á ordem.

aIRS: 2 caixas de vidros quebrados, vindas
de Antuerpia no vapor inglez Duncan, en-
trado em 4 de maio de 1896, consignadas a
Manoel Ribeiro de Souza.

NZC: 5 bordalezas vasias, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Kiilio R, entrado em
12 de junho de 1896, consignadas a L. Bra-
zilian Bank.

Lettreiro:'1 barril vasio, vindo de Ganov
no vapor italiano Frotanato R, entrado em
29 de julho de 1836, nã consta do manifesto.

EGC: 1 bordaleza vasia, vinda do Genova
no vapor italiano Fortunato R, entrado em
29 dejulho mira 1896, consignada á, ordem.

Lettreiro: 1 barril va.sio, violo do Genova
no vapor italiano Foreunato R, entrado em
20 de julho de 1896, não consta do mani resto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1897. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Pela inspactoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conheci [nen to dos in teressados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avaria e de falia, devendo seus dom , s ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor inglez Orissa., procca'ente de Liver-
pool

Armazem n. 8—MRC: 1 caixa n. 23, re-
prega!a.

HCII-8831: 1 dita n. 23 , idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 27. idem.
Idem: 1 dita n. 31. idem.
Desp elmo sobre agua—FJA: 1 caixa e. 23,

repro.gada.
Atanazem n. 8—AC-129—C: 1 tarrica

n. 410, repregada.

II: 1 dita n. 1, idem.
EM—R: 1 caixa ri. 4.800, ili^M
F: 1 dita n. 1. 4 -', 8R, idem.
Vapor inglez Ebro, pioc . dente de Sou-

thampton
Arneizein n. 14—Dragaria 13n• rini: 1 caixa

ri. 1. epreg.ola.
Idem : 1 dita so m numero. idem.
Lic : 1 dita mi. 874, idem.
Mit : 1 dita n.	 idem.
Idem : 1	 n. 373. idein.
Idem : 1 dita n. 366, idem.
SCM—EP : 1 fardo n L399, idem.
Ideia : 1 dito n. 1.400. bionn.
Idem : 2 ditos ns. 1.390 e 1.392, idem.
Idem : 1 dito n 1.397, idem.
Vaaor inglez Jloglolena, procedenta de Li-

verpool:
Artraizem das amestras —G. C. Anderson:

1 papote sem numero, ah -rio.
QDC: 1 dito i hem, idem.
('SC: 1 dito, idem, idem.
Vapor francez V:lle de S. Nicolas, proce-

d.nte do Havre:
Armazem ri. 10— RSC: 1 caixa ri. 1.481,

reprogada.
CVH: 1 dita n. 8, idem.
Idem: I dita n. 1, idem.
Sobre agua—JAC: 1 dita n. 289, idem.
FNIC: 1 data, sem numero, idem.
A de C: 1 dita idem, idem.
Vapor Nasmyth;
r.a piche Dias da Cruz—MMC: 5 barris sem

numero, vasaialo.
Idain: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
MC: 5 tubos sem numero, partidos.
Idem: 2 curvas iolem, idem.
O	 1 barrica n. 10e0, repregads.
Vapor francez Chili procedente do Bor-

deaux:
Armazem n. 3—AR—RC: 1 caixa n. 25,

repregada.
Ideoi:dda n. . 29, idem.
CVH: 1 dita n. 4, avaria Ia.
Armazem ri. 4—Costel: 1 dita ri. 244, idem.
GB: 1 dita ri. 966. ropr, gada eavariada.
RC: 2 ditas n. 2011-2012. idem idem,
Armazena n. 3-1303: 1 caixa, n. 894, re-

pregada.
Armazem n. 4—TCG: 1 dita, n. 9.208, re-

pregada e avariada.
GJAF: 1 dita, n. 9.226, idem, idem.
AC: 1 dita, n. 2.790, idem, ideia.
AF: 1 dita, n. 553, iilem, idem.
JANI: 1 dita, n. 1.865, avariada.
MNI&C: 1 dita, n. 8.894, idem.
G—.1LFC-11: 1 dita, n. 6.367, ideia.
MFB: 1 dita, n. 1.645, idem.
TCC: 1 dita, n. 9.210, ideia.
JLFC: 1 dita, n. 6.807.
CVR: 1 dita, ri. 1.941, idem
800: 1 dita n. 4. repregada.
DVF: 1 dita u. 794. avariada.
CPC: 1 dita. n. 5.753, idem.
EU: 1 dita n. 393, idem.

xP: 1 dita n. 9.224, repregada.
ABC: 1 d ita n. 61, i tom.
Vapor inglez Oei.qsa, procedente de Liver-

pool:
Arrnazem n. 6—ME—HCII: 1 caixa n. 405,

repregadit.

Idem: 1 dita n. 904.
Vapor allemão Cintra, procedente de Ham-

burgo:
Desischo sobre agua — EM—C: 1 caixa

n. 3.713, repregada.
Armazein n. 12—MC-251: 1 caixa n. 2, re-

pregada.
N&C: 1 dita ri. 5.537, idem.
Despaeho sabre agua — VV&C: 1 caixa

n. 1.3a8, repregada.
Arinazem n. 12—JDC: 1 dita n. 7.880,

idem.
W: 1 dita n. 4.2.52, idem.
A: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
JJP: 1 dita, e. 7.e74,
Ariaul, Freitas St Comp.: 1 dita n. 5.854,

ideia.
DG: 1 dita n. 3.297, idem.
FBC; 1 dita sem numero, idem.
Arp & Comp. i titia n. 2.288, idem.
Se: 1 dita ri. 302, idem.
Vap allernão Cordoba, procedente de Ham-

burgo:
Armazem n. 11—GIM—LG: 1 caixa ri. 1.195,

repre4ada.
RK: 1 dita, n. 1, idem.
APT: I dita n. 172, dem.
I d em: 1 dita n. 173, idem.
CI,C—ME: 1 dita n. 12.842, idem.
Idem: 1 dita, n. 12,940, Hem.
1 tem: I dita ri. 2.913, idem.
VW&C— Fabrica: 1 dita n. 5.993, avariada

e repregada.
CC: 1 dita re 2.854, repregada.
,i—R—C—C; 1 dita n. 6.263, repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 6.269. idem idem.
Idem: 1 dita n. 0.2C4, idem ideia,
CMC: 1 dita n. 4.583, re.pregada.
Vapor allemão ,Pordoba , procedente de

Hamburgo:
Atanazem ri. 11— CMC: 1 caixa n. 4.832,

reprega.da.
Idem: 1 dita n. 4.826, idem.
Idem: 1 dita ti. 4.829, idem.
CMA: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita ri. 3J, idem.
11FG: 1 1 dita n. 1.196, idem.

.spaclio sobre urro,— MVC—D: 1 dita
n. 5.9J3, idem.

Armazem n. 1I—W: 1 dita n. 4.746,
idem.

JMC: 1 dita n. 1.313, idem.
R-65—L--P: 1-,3 dita n. 224, repreg,ada e

avariada.
EMC: 1 dita n. 5.908,'repregada.1
013: 1 dita mi. 9.3e8, idem.
WWC : I dita .; n. 5.999, repregada e ava-

ria 1a.N
: 1 dita n. 1.314, idem.

Glai—L'.1: 1 dita n. 1.596, reprega la.
Vapor inglez Nostnyth,, procedente de Li-

verpool.
Armazem n. 10—BAL: 1:caixa sem nume-

ro, repregada.
Liem: 1 dita Pem.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Wein: 1 dita idem.
Amri.nazem da Estiva— N: 1 barrica ri. 151,id( 

Despacho sobre agua — L — FN: 5 caixas
sem numero, idem.

Idem: 5 ditas idem.
Idem: 1 dita idem.
Braga Falcão : 3 caixas sem numero, ra-

proJaolas.
Idem : 3 ditas, idem.
rolam ; 3 dita-, i 'em.
Idem : 1 ditas, idem.
OSC : 1 dita, idem.
Sem marca : 1 dita idem.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

pool :
Armazem n. 8— LBAC: 1 caixa n. 907,

rep	
1 dita'n. 9, ideia.—9 .43i

_

: 1 dita n. 2.333, idem.
Alranologa. do Rio de Janeiro. 1 de julho

de 1897.— Pelo ini,pectur, Francisco Manoel
Fernandes.



Quinta-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho -1897

DIA 6
Barca dinamarqueza Water Queene, pro-

cedente de Hamburgo:
Arinazem n, 8-0C: 3 caixas ns. 25, 3:3 o

35, repregadas e avariadas.
Ideia: 3 ditas ns. 143,21 e 170, idem.
Ideia. :3 ditas ns. 209, 52 e 56, item.
Idem: 3 ditas ns. 44, 46 e 21, i tem.
Idem: :3 ditas ns. 7. 30 ,4 49, idem.
Ideia: 3 1it is ns. 1 2i, 62 e 47, idem.
Idem: 2 ditas ris. 152 e 40. idem.
Desp icho sobre a agua-C: 1 fardo sem nu-

mero, desman-hado.
Sem marca: 1 dito idem, idem.
Armazein n. 8-0C: 1 caixa n. 57, repre-

gada e avariada.
Vapor allernão Pinem, procedente de Hata-

burgo.
Armazem a. 12-Marca 3:1 caixa n. 4.649,

repregada.
Idem: 1 dita n. 4.6-13, idem.
SCV: 1 dila a. 71.470, idem.
CM: 1 dita n. 365, idem.
Inana: 1 dita a. 337. idem.
CSC: 1 dita n. 3.000, idem.
LC: 1 dita n. 328. idem.
FSC: 1 dita n. 0.:312, idem.
MPK-780.603: I dita n. 7.515, idem.
1-IN: 1 dita n. 1.537, idem.
Vapor adlemão riat,.a, procedente de Ham-

burgo:
Armazem a. 12-JC: 1 caixa a. 12, repre-

endi.
C-DI: 1 dita n. 550, idem.
idem: 1 dita n 51 .2, idem.
NINI&e: 1 dita n. 6.803. avariada.
C-111: l dita n. 510. ideia.
Idem: I diex
14 , M: 1 dita il. 555, idem.
Idcm: 1 dita ri. 53 .2, idem.
AH: 1 dita n. 30:3, idem.
DCC: 1 dita n. 7.002, idem.
De: 1 (Ui n. 3.222. idem.
CFR: 1 dita a. 12.
L&S-1.535: 1 ditas sPm numero, idem.
idem: :3 ditas idem.
Hem: I dita idem.
Despacho sabre a:ima-Ideai: 1 dita idem.
Vapor allemãe Ant , zoaas, procedente de

Hamburgo.
Arinazem n. 1-AV&C: 1 caixa n. 060, re-

prega(la.
item: 1 dita a. 059, idem.
Idem: 1 dita a. (157, idem.
ARP&C: 1 dita n. 2.9.3), idem.
PNC: 1 fard iii. ROO. pot,-).

Idem: 1 dito n. 810. idem.
Idem: 1 dito a. 812. ideia.
Barca portuga za VeAturosa, procedente do

Porto:
Armazem n. 16-M.L.de Almeida: 1 caixa

Som munem, repre,g (da.
Vapor al!eaaTio rintra, proce lente do Ham-

burgo
Amuem n. 2- LESL: 1 caixa n. 769, re-

pregada.
Mo -SOM: 1 dita n. 1.035, idem.
OSC : 1 dita n. 33. ideia.
E-M-C: 1 dita n. 2.163, idem.
Arp & Comi) : 1 dita ri. 618, idem.
J-C-R : 1 dita	 i lera.
CGC: 1 dita n. 3709, iniwn.
Arp & Comp.: 1 dita n. 601, idem.
1100: 1 dita o. 7.0 no, idem.
Vapor allemão Woriburg, procedente do

13reinem
Armazena n. 9-G I?,lo Rio: 1 caixa n. 579,

repregada.
Idem : 1 dita n. 571, ideia.
Vapar allenao ("infra, procedente de Ham-

burgo:
Aramem n. I2-CFB : 1 caixa n. 14,ava-

ria-la.
c330 : 1 dita n. 5. idem.
Vap r inglcz Wordsworth, procedente do

Nova York:
Armazena a. 3-Goloy : 1 caixa n. 89, re-

pregada.
AGA&C :1 armarrado n. 60, item.
AC&C : 1 caixa.sein numero, i lota.
SC : 1 dita ir. 631. id(m.
MU! : 1 dita n. 12, i lera.
Idein : 1 dita n. 19. ideia.
JT : 1 amarrada a. 5)3, idem.

AAC&C: 1 caixa n. 132, ideia.
AO : 1 dita n. 1.090, idem.
FS&C: 1 dita n.133, idem.
AM&C: 1 dita n. 1.147, idem.
W. B. C: 1 dita n. 4, idem.
Vapor francn Italia, procedente de Mar-

selha:
Armazem n. 4-HG-e: 1 caixa n. 48, re-

pree•a,da.
MC Ou OV : 1 dita n. 1, i !em.
Despacho sobre agua-RF: 1 dita sem nu-

mero, ideia,
Ideai: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Armazeno n. 2-MC: 2 ditas, idem.
CSC: 1 dita, i !em.
I lera: 1 dita, idem.
Vapor alie:não rordoba, procedente de Ham-

burgo
Armazem n. 11-N R 8 : uma caixa sem

numero, repregada e avariada.
Arnizein n. 1-0 V R : uma caixa n.

4.661, repregada e avariada..
O R M : urna caixa n. 4, repregada

e avariada.
E M-R : uma c lixa n. 4.814, repregada

e avariada.
liem - uma caixa n. 4.822, repregada

e avar Ida .

G :tuna caixa n. 32, repregid e ava-
riada.

O & C : uma caixa n. 3113. ropregada
avariada.

J R-O C : una caixa n. 127, repregada,
e avaria-Ia.

.1 R 8-uma caixa a. 152, r. ,pregada e
avariada.

Ni \I & C : tens caxas a. 1 . . II e 12, re-
pre_tatets e avai-indas.

Ideia : tres caixas n. 10, 7 e 18, repre-
gal as e avariadas.

Hera : tias	 n. 15, O e 19, repre-
gadas e avariadas.

Vi por in,rlez .1Ir .a:1,71ena, pro .edente de
Southampt n:

Araw.zein a. 1- Ministerio das Relatres
Exte:• iore g : I caixa n. 3. reprpgada.

Idem: 1 dita ri. 2, i tom.
OPC: 1 dita n. 3.616, i tom.
Idem: 1 (lio. n.
libera: I li ta ir.  4.670, avariada.
va i iffl . remam. vitte	 S Nicolas, proee.

dente do }lavre:
Arinazem n. 10 - OU: 1 caixa n. 533, re-

pregada.
0.SC -DPA: 1 dita n. 13, ideia.
Armazena n. 16 - UM: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita a. 5. idem.
Arinazein n. 10-T \V: 1 dita mi. 595,idern.
M.1: 1 dita mm. 1.43 3 , ideia
OCO: 1 dita a. 8.-177, ideia.
013-JLFC: I dita n. 5.331, i lera.
0:0-9pA: 1 dit .), n. 2. , 1, idem.
Idein: 1 dita n. :33, idein.
JAC: I dita mi. 27:3, ideia.
FA: 1 dita, .e.n numero, idem, i lern.
Idem: I dita, idem, i leia, idem.
Vapor anelai:ao Auia.sonm, procedente de

Hamburgo:
Armazena ml. 1I-Marca NID&C-R: 1 caixa

n. 103, repregala.
L&C: 1 ilita n. 22.010, idem.
ESAC: 1 lita. a. 3.337, idem.
1\1 Mit: 1 dita, ri. I, idem.
PC-LR: 1 dita ri. 8.413, ideia
Vapir alleaulo Ania.-.92../..ç, procedente de

linuntatrgo:
Armazena n. 11-JRS&C: 1 caixa n. 6.111,

repregada.
AV&R: 1 dita n. 653, Piem.
AltP&C: 1 dita n. 2.99 , , idem.
PN&C: I far lo n.	 ilo.
C&M: 1 caixa a. 61. repregada.
QMC: 1 dita a. 3.582, avariada.
.1115&C: 1 dita n. 6.4118. reprer;la.
APS: 1 dita a. 8.563, ideia.
SC&C: 1 dita II. 5.031, ide n.
Ideia: 1 dita n. 5.980, blein.
Idem: I dita n. 5.9:2, idem.
J \IS: I dita. n. 2.681, ideia.
SG&C: 1 dita, ir. 5.9.13, idem.
Ideia: 1 da, n. 5.971, id-rn.
Almeida: 1 dita, n. 71.513, idem.
Godoy: 1 dita, n. 71.526, illeni.

JRSC: 1 dita, n. 6.409, idem.
Idem: 1 dita, n. 6.407, idem.
W: 1 dita, n. 4.953, ideia.
Idem: 1 dita, n. 4.953, idem.
JIC: 1 dita, n. 7.461, idem.
Vapor allernão Anzazonas, procedente de

Hambargo:
D(!spaeho sobre agua - Sex&C: 1 caixa,

n. 5.953, repr,,gada.
EP: 1 dita. n. 1.459, i lem•
Aram :!m	 11-C&M: 2 ditas, na 62 e 91,

idem.
JRS&.C: 1 dita n. 6.911, idem.
vapor francez V. de S. Nicolas, procedente

de Havre:
Armazern n. 4-S1: 1 dita n.7, repregada.
Armazena n. 10-FS: 1 dita n. 9.394,
1\18C: 1 dita n. 10, Idem.
V fF: 1 (Ri n. 8.329, idem.
Illem: 1 dila ri. 8.330,
Despacho sobre agua-CAC: 1 caixa n.136,
Arrnazen n. 10-T8e: 1 caixa n. 759,
OSC-D:'A: 1 dita a. 23, idem.
A&C: 1 dita sem na coro, idem.
HL: - I dita n. 2.271, idem.
Despacho sobre agna-SAGN-D : 1 barril,

n. tonn, vasa.nda.
MSC : 1 caixa, n. 9, repre,gaila.
Vapor a!leiraio 4ma:0>w, procedente de

Atanazam n. 11-C13C: 1 caixa, n. 1.318,
reprr, e'n (1 a .

ARF&C : 1 dita n. 2.929, idem.
I)Psnnc'i n sob 'o agua-M-R-M : 1 dita,

n. 277, ideie.
Idem : 1 dita, mi. 271, idem.
Armazena n I I -"\V \Vil: 1 dita, n. 6.383,
cW.Mlt : 1 dita ri. 431, idem.
P8N : 1 p ic )tP, ;( n in ntimern, roto.
O&O : 2 ca i xis, ris. 537 o 593, repre-

Idem : 1 dita, n. F84, idem.
I3area. portugueza Julitts, procadente do

Porto:
Trap . ehe (ia Ordem - JPC: 12 ba:Tis, sem

numero, POIll Ullt

Inicia: :3 ditos, idem.
Idem: 2 ditos. Idem.
FAC : 2 ditos, ideai.
Idem: 1 dito, vasio.

com falta.
SB: 7 dito ,. idem.
JBAC: 1 dito, idem.
jr-portnila: -I ditos, idem.
Ide • n: 1 d it 1, vazio.
MT '',: 10 ditos, c . no falta.
Idem: 2 ditos,
3A: 3 dito, com falta.
M 1S : 1 dito. idem.
TEIA : I dito. idem.
O 0 : 3 ditos, idem.
Costa maior & Irinfies : G ditas, idem.
Idem : 2 ditos. biela.
Quinta do Cosi : 1 dito, item.

: 1 dito, vazio.
JO : 1 lata, vagando.
CO : 2 sucos, avariados.
DMR : 1 dito, idem.
Vapor francez Italie, procedente de Mar-

selha
Trapiche da Ordem-CS:: : 1 barril, sem

numero, com falta.
Vapor allonaa \V'n'Trtqo, procei nte de

Bramem:
Armazena n. 9 -CITS: I caixa n. 34.857,

repregada.
JCC: 1 dita n . 1, idwn.
30: 1 dita a. 11, idem.
TFI3: 1 dita mm. 343. idem.
AIPO: 1 I dita ti. snt. idem.
.1	 : 1 ruI	 eui numero, idem.
Vapor itnliano Eriuit'i, procedente de Ge-

nova:
D spcho	 agua - FL : 2 caixas

as. 103 e 1:19,iepre'zadas.
Idem : 1 dita o, 53, idem,
C-C-A: 2 ditas as. 588 e 468, i lem.
Mein: 2 (Btl..; as. 567 e 497, ideia.
BT1): 2 ditas ris. 32 e 2?, idem.
Idem: 1 dita n. 19, ideia.
• 1 dita n. 311, idem.
148&C: 1 dita n. 07, ideln,
M'ZM: 1 itt mi 519. avariada, (dein.
FL: 1 dita n. 103, rep.'ega.la, idem.
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Idem: 1 dita n, 112, idem.	 •
Vapor alleusão Paparica, procedente de

Hamburgo.
Armazera n. 15-Marca APC-GC: 4 caixas

ri. 1.076. represadas e avariadas.
Any:2m das Amostras - Marca CPC: 1

caixa is. '704, repregada o avariada.
S'aindotor & Comp.: I pacote sem nu-

rr.ero, roto, idein.
Meile: 1 dita. idem, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de junho de

1897.- O inspector, J. F. de Paula e Silva.

Repartição de Quartel Mest re
General do _Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre-
general,previno aos interessa los que nesta re-
p trtieão recebem-se propostas para o forneci-
mento de 30 cavallos 016 muares, necessarios
para a instrucção cavallaria e para o ser-
viço de tracção da Escola de Sargentos desta
Capital.

As propostas deverão sor apresentadas
dentro do prazo de 12 dias, a cont ir da data
deste, devendo os cavallos ser novos, do Rio
da Prata, e de altura de I m ,47 no minimo,
contado de sói() ao alto • I a s cruzes.

Rio de. Janeiro, 30 de junho de 1897. -Jo-
nathas de Mello Barreto, capitão assistente. (.

--
Intenelenein da Guerra

ASSIGNATURÀ DE CONTRACTO

Os Srs. Jeronymo Silva & Comp. C. de
Carvalhaes, Luiz de Macedo, e Cesar Gomes
& Comp. são convidados a comparecerem na
secretaria desta Intendoncia, afim de firma-
rem o contracto dos artigos que lhes foram
acceitos pelo Conselho de compras, em ses-
são de 8 de junho (mio; na intelligencia de
que incorrerá na multa de 5or to lo aquelle
que deixar de o fazer até o dia 8 do corrente
mei..

Intendencia da Guerra, 6 de julho de 1897.
-Arlildo de Souza, 1" (Aliciai, servindo de
.secret uno.

--
O conselho de compras desta. Repartição,

recabe propostas no dia 12 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo esaecilicados

2 - 355'.60	 algodio para farra.
3.060m ,60 de algoil ão mescla.

10.000 m , de metim tranç tdo de cores, com
exclusão das côres preta e
branca.

2I4m,40 do brim escuro trançado.
151 m ,20 de brim branco liso.
580m , de brim branco liso fino.
220m ,	 de brim branco liso enfestado.
5)4m ,	 de brim da Russia..
815m , de morim.

3.005m ,	 de fianella garanc.i.
55°1 .44 de flanella garance fina.

3.000m ,	 de flanella azul ferrete.
4 000 m , de panno and ferseta.

12.000	 pares da botinas lisas de couro
de bezerro.

8.000	 pares de meias do algdão, sem
costura, ri.. 9 a 10.

8.000	 1,nços de algodão de eUres.
3.000	 bornats para viveres.
2.000	 correia mes Mansar, completos.
3.200	 carreteis de linha branca Clark

de 200 jardas, ris. 36 a 40.
Desses artigos, devem ser fornecidos de

proinpto, bri:is, algodões, metim, ineias,lenços
e linha.

Os proponentes, sob psna de não-serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos attiacis que
pretenderem fornecer, sendo as d'is fazendas
em porções de um metro pouca mais ou me-
no, não sendo acceitas as que forem apresen-
tadas ern peças, cartões ou retalhos insuf11-
cientes.

As propostas serão em duplicata, com rafe •
rendi a uma só especie di ar t igo, e deverão
conter o numero e marcas das amostras e, fi-
nalmente, a declaração de suj Sto. -se o pro-
ponente á multa de 5 no caso do recusar-
se á a,signatura do referido contrasto.

Rio de Janeiro, 8 de julho de	 Pelo
secretario, Arlindo de Souza, P ollicial.	 (•

Inspeeçao Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

1" DIVISÃO

Propostas para o fornecimento de carvão Cardi:
de 1 qualidade para a Estrada de Ferro
do Rio d'Ouro, no 20 semestre de 1897.
De ordem do cidadão Dr. inspector geral,

faço publico que no dia 9 do corrente, ao
meio dia, recebem se nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, propostas para o
ferio cimento de carvão Cardilf de I a qua-
lidade, que deverá sor depositado nas car-
voei, as da Estrada de Forro do Rio d'Ouro,
na ponta do Citjü.

As proptstas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e feitas em moeda es-
terlina, mas pagos os fornecimentos em
moeda do paiz, ao cambio do dia em que for
solicitado o pagamento, fisan-lo estabelecido, a
clausula de serem as respectivas contas
entregues impreterivelmente até o dia 5 de
cada inez.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados. serão abertas. nu-
mera 'as e rubric idas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos eonsurrentes o ne-
nhuma sera recebida mais tardo ou, retir a
depois de aberto o concurso.

Como p •nhor da responsabilidade que
assume apre ,entandosse em concurrencia,
cada proponente, depositará previamente
nesta repartição a quantia de 100$, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica ente mi 'o que o proponente preferido
para o fornecimento que recusar-se assignar
o contracta no prazo de cinco dias, a contar
da data do aviso que par esta secretaria lhe
for dirigido, perderá o direito a essa quan-
tia.

Secretaria da Inspectoria Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de julho
de 1897.- F J. da Fonseca Reava, secre-
tario.	 .)

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem d..) Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que iecebem-se propostas no dia 15 do
corrente, a., meio-dia, nesta repartição, á
praça da Ite,mblica, ri. 103, para o forneci-
mento durante 02 , semestre do corrente armo,
de dormente, de madeira de lei, das qualidades
e forma empregadas na Estrada de Ferro

ntral do Brazil (bitola estreita).
As dimensões devem ser: 1 m ,80 de compri-

mento, 0%18 de largura e 0%014 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajú ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio ('Ouro,

As propostas deverão declarar as quali-
dades das madeiras, os logares d i entrega, as
quantidades que poderão 1 , ,rilner por mez e
o preço por dezena de dormentes.

Os propo ;entes farão um deposito prévio
de 10à$ nesta repartição para garantia da
assignatura do contracto, fletindo entendido
que perdei ão o direito a essa quantia aquelles
que forem proferidos e recusarem-se a assi-
g nar o respetivo colai acto.

Os proponentes, cujas propostas forem
acceitas, farão um deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 2:004, correspondente
a lu “1„ da importanc,a total do fornecimento
de cerca 4Ie 10 0i10 dormrintes, destinado a
garantir a fiel execução do intsmo contracto.

As propostas selladas e documentadas com
o recibo da caução prévia serão entregues
nesta inspecção até o dia e hora fixados,
sendo abertas na presença dts concurrentes,
deixando .1e ser acceitas as que posterior-
mente forem apresentadas.

Secretaria li lnspscção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de julho de
897.- F. J. da Fonseca Braga, secretario.

(.
--

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Guardas ur b MOS o sub-urbanos, inspecto-

res esc ilars e directores dos grupos escola-
res.

Observação-Só serão pagas as folhas an-
nunciadas.

Primeira secção do Fazenda Municipal, 8
de julho de 1897.-0 2' escripturario, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do District°
Federal

De ordem do Sr. director geral de Instruc-
ção Publica Munisipal. convido as professo-
ras adjuntas diplomadas, a que possa convir
a regenc i a da 3' escola para o sexo misculino
do 9' districtn, a trazerem esse facto ao co-
nhecimento desta directoria.

Capital Fedfral, 6 de julho de 1897.-0 se-
cretario geral, Abeilard Feijd.

TERRENO DEVOLUTO
De ordem do director desta repartição, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ao n. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto. i,or isso convido a todos
aquelles que forem contraries a essa preteri-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, fiado o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá; r solvendo-se como for
de justiça.

Segunda senão, 19 de junho de 1897.-0
chefe, Arthiir Alfredo Rensburg.	 (•

Directoria Geral de F'azenda
8" DISTRICT°

Relaçilo dos predias cujo valor locativa foi al-
teead para o exereicio de 1898

Rua Carvalho de Sá:
N. 1, Luiz Malafaia.
N. 7, Joanna Coutinho Castro e Mello.
N. 9. Rita do Castro Hastings.
N. 13, Ignez le Mirand Pacheco e outros.
N. 17, João Valverdo Miranda.
N. 21, Francisco Ayrosa Gaivão.
N. 23, Ignacio Gonçalves Tavares do Souza

e outros.
N. 25, os nusmes.
N. 4, Dr.

mesmo.
Araujo da Silva.N 6, e m 

N 8, Joanna Rosa da Costa Mattos.
N. 12, João Mauricio da Silva Franco.
N. 16, Sebastião do Pinho.
N. 16 A, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 22, José Teixeira da Cunha e outro.
N. 24, Fernandes de Castro Abreu Gui-

marães.
N. 3*, Eduardo Augusto Pacheco.
N. 38, Dr. José Jnquim da Silva Freire.

Rua Ilen-ique de Sá:
N. 5, Au gusto Sebistião Rodrigues.
N. 19, José Augusto Laranja.
N. 23, .10-é Baptista dos Santos.
N. 27, o mesmo.
N. 35, Manoel Fernandes Mendes.
N. 14, José Botelho Ayresa Carvalho.

Rua Dons de Dezembro:
N. 3.iiariie da penha.
N. 9, Etelvina Ameia Pinho.
N. 11, Casaria de Araujo Lima e outro.
N. 15. Antonio Ferreira Neves.
Ns. 21 e 23. Mariano de Jesus.
N. 41, Maria Carolina Moreira VasconcelloS.
N. 47, Hortense Raynaud.
N. 51. Thereza Barbosa Coelho.
N. 59, Felippe de Barros Vasconcellos e

outros.
. Adelaide (filha de Maria C. Salazar).

N. 69, A dolpho Pereira Lisb
N. 71, o mesmo.
N. 73, o mesmo.
N. 2, Reynaldo Leopoldo (filho do Urbano

C. Faria).
N. 6, o mesmo.
N. 16, Maria das dores Castro.
N. 20, José Gonçalves Pinho.
N. 22, cair ões & Comp.
Na. 24 I a VI, Bernardino de Souza Por-

tugal.
, Na. - 	I a 111, Manoel Martins de
Amorm.

(•
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Na. 30 I a VI, Bernardino de Souza Por-
tugal.

Ns. 32 I a VI, o mesmo.
N. 46, Maria Carlota dos Sontos Lyrio e

outros.
N. 50, Rosa Amelia Gomes Bastos.
N. 50 A, a mrsmn.
N. 52, Custodio Teixeira Mesquita 13,stos.
N. 52 A, o mesmo.
N. 52 B, o mesmo.
N. 56, Franoisco Izidro Ilapt sta.
N. 62, Antonio Gairnarães Pinto Monteiro.
N. 68, Domingos Martins Guimarães.
N. 70, Joaquim José Bastos.

Rua alarqueza d 4 Santos
Som numero, Antonio Pacheco Marauos,
Sem numero, Camões & Comp.
Sem numero, Sebastião de Pinho.
N. 3, Manoel da Costa o Silva.

Rua C insolhoiro Bano) Lishot
N. 1, Ago-tinha Ameba I le Araujo Mottit.
N. 5, Antonio Joaquim da Encarnação e

outros.
N. 7. Antonio de Abrais, Guimarães.
N. 13, Constantino de Almeida Mattos.
N. 25, Olympia Candida Moreira.
N. 29, Antonio Pinheiro dos Santos Bastos.
N. 37, Jacintho da Cruz Prata.
N. :39, Corria da 8 Iva & lrinão.
N. 43, Antonio Pinheiro dos Santos Bastos.
N. 45, Jaão Maurici ) da silva Franco.
N 47. Loop 'Idina Angelica da Costa Mi-

randa.
N. 53, Maria .Joaquina do Lima Leal e

outros.
N. 53, Lucien Henry
N. 59, João Franeim.to Diogo.
N. 61, o mesmo.
Sem numero, Maria Emitia de Carvalho e

Silva.
Sem numero, a inaona.
Sem numero, a mesma.
N 63, Maria Emitia da silva.
N. 65, Luiz antinio Alves de Carvalho.
N. 67, José da silva C ir lozo.
N. 71, o mesmo.
N 73, o mosino.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Miguel de Oliveira Salaztr.
N. 79, Maria Julio. do Andrad ) Menezes

de Sá.
N. 85, a ineona.
N. 13 2, Dr. André Gustavo Paulo de

Frontin.
N. A 2, o m 'sino .
N. 6, padre Joajuim di Costa Guimarães.
N. 8. José de Souza Faltosa.
N. 10, Mas Goraud.
N. 18, Luiz Antonio Garcia Junior.
N. 22, Alicia menor.
N. 28, Gustavo Veneriez.
N. 30, José Rom 'guelra.
N. 24, ArtigiWs ?Michel.
N. 40, o mesmo.
N. 42, o mesmo.
N. 44, o mesmo.
N. 46, Felippe Nery Pereira de Souza.
N. 52, Olympio Caminha Ta.vares da Silva.
N. 51, João Pacheco Coelho.
N. 56, o mesmo.
N. 62, Manest Ferr&r, dos Santos.
N. 61, Maria .1a Concaição.
N. 68, José Marques de Carvalho.
N. 76, o mesmo.
N. 78,o mesmo.
N. 80, Antonio Alves dos Cantos,
N. 82,1 a111 o mesmo.
N. 86, o mes•no.
N. 88, Francisca Marck Eubanck e outro.
N • 90. a mesma.
N. 92. a mesma.
N. 04 .. Francisco Pereira Amima.
N. 9i3; Manoel Tavares da Silva.
N. 93, o mesmo.
N. 100, Antoni ) Alves dos Sa,ntis.
N. 10?, o mesmo.
N. 101, Leopoldina AngelL'a da Costa Mi-

randa.
N. lia, Antonio Gomes do Rego.
N. 118, o mesmo,

Rua Princeza Imperial:
N. I, Felippe Nery Pereira de Souza.
N.3, 'Manos ' de Azevedo.
N. 13, Joaquim Pereira da Cunha.

N. 15, Leopoldina Angelica da Costa Mi-
randa.

N. 17, José Eufrasio Pereira da Silva.
N. 19, José Valentirn da Rocha() outro.
N. 23, o mesmo.
N. 29, Antonio José Ferreira.
N. 35, José Alves da Silva Valle.
N. 41. Carlos Augusto Busch Varella.
N. 43, Francisc Gonçalva.s ae Siqueira.
N. 45. Carlos de Vallace.
N. 49, Dano Agnesso.
N. 51,	 Fiveidell Grepp.
N. 53. Dano Agnesse.
N. 53, Antonio Xavior da Rocha.
N. 57, José Antoaio Fernan (os.
N. 57 C. Francisco Gonçalves Dias.
N. 59, José Margit . s do Carvalho.
N. 61, Domingos Loureiro.
N. 2, Artignes abatei
N. 4, João da Silveira.
N. 6, o mesmo.
N 8, Marna Pereira Pinto.
N. 10, Padro Vicente Lustosa Pereira do

Lima.
N. IS, Francisco Gonçalves Siq 'leira.
Sem numero, Palre Vicente Lustosa Pe-

reira de Lima.
N. 16. ,Manoel Ferreira Pinto.
N. 18, Bernardo \Vagner.
N. 20, José Fra,ncisc) da Rocha.
N. 24, II mriqu) Morisi.
N. 20, M ¡noa! Alvaa dos Santos.
N. 32, Jos') G I mnes Barbosa.
N. :3a. Francisco José de Nora Jun or.
N. 41, José To , ta. Junior.
N. ií, Alvaro Caminli t Tavares Ia
Sem nume oo, J. 	 Vaz da Motta.
N. 48, José CO-réa Fies.
N. 50, Vicente Faoraira de Moraes.

Rua Dr. Coroisi, Dutra
N. I. Joanna. Ther•zs. de Carvalho.
N. 3. José Antonio Itcalrigaes.
N. 5, Antonia Rosa de carvalho Ferreira.
N. 7, a mesma.
N. 9, a int sma.
N. 11, Joanna Thercza de Car
N. 17, Carolina Tilarem de Carvalho.
N. 19. E luar 'oa Cunli a Gaimarã‘ s.
N. 21. C 'rotina Thereza de Carvalho.
N. 23 I a XXVI, Manoel NI Milho da Silva.
N. 2i. Antonio José \Ives veiga.
N. 45, Em ir 'o 'ames Lynea.
N. 49, Leonor Rocha de Miranda.
N. 55, Antonio Alves da Cruz.
N. 59, Mat •Ia. menor.
N. 63, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
N. 65, o mesmo.
N. 69, José Baptista. Castellões.
N, 4, Luiz Antonio Alves de Carvalho.
N. 10, Agostinho Teixeira Novaes.
N. 16, Maria do Carmo Andrade Pereira.
N. 18, 'Urre lo José de Souza /menos,
N. 21, Maria Carlota. \laia.
N. 26, Alfredo Vez de Carvalho e outro.
N. 36, Carolina Thereza de Carvalho.
N. 38. G?n il José de Castro.
N. 42, El tia-do Julio Janvrot.
N. 50, Dr. Augusto de Carvalho Monteiro.
N. 52, o mesmo.
N. 54, o mesmo,
N, 56, o mesmo,
N, 60, Luiz Folinpe do Souza Leão.

Rua Silveira Martin-:
N. 9, Antonio Domingos Teixeira Volte.
N, 9 II, Diogo Andrew.
N. II. Candid Loopoldina Xavier Ferreira.
N. 13, mesma.
N. 15. Colina Loura lø Caninde.Inbitn.
N. 2, Maria 11( )43, da Silva Maia e outro.
N, 10, Dr. antonio Candido da silva,
N.	 AtTonso de Souza Teixeira	 Carvalho.
N. 24, Doining,os da Costa Pereira Bastos.
N, 2t1, Dr, Antonio Goines Guerra de Aguiar.
N, 30, o mesmo.
N. 38, José Antonio Pereira (I Mello.
N. 42, Francisco J isé tesouza Guimarães.
N. 41, Barão de Junque.iros.
N. 46, Dr. Antonio Condido Salazar,
N. 48, Dr. João Antonio as
N. 50, o mesmo,
N. 52, João Leopnl lo Mo lesa) Le
N. 541 a XIV, Guilliermina. Lisboa Shi-

mith,
N. 02, João di Araujo Rocha.

N. 68, Francisco Ribeiro i l e Barros.
N. 70, Maria Augusta Vieira Marques.
N. 100, José Ferreira de Mattos.

Ladeira C irvallio de Sá:
N. I, Aguce Caroline Luiz() Henmebetez.
Sem numero, Sebastião de Pinho.
N. II, Clemente H. Wilitiot.
N. III, o mesmo.
N. IV, (imolar Wilmont.

Praça Duque lo Caxirs
N. 11, Casar Candido Pereira da Fonseca

e outros.
N. 15, Henrique Marques Lisboa.
N. 17, Manool Gonçalves da Cunha.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. 23, Antonio Mendes dos; Reis.
N. 25, Visrondessa lo S. Francisco.
N. 4, Lopes & Teixoira.
N. 12, Dr. lisa M liamos de Sá.
N. 24, Eirrazia Lisboa Eubarick.
N. 26„losa do Almeida Peniche.
Directoria Gesal da. Fazenda Municipal do

Distriersi Federal, SulaDireetori m. de Rendas,
7 do junho de 1897.- O enoari . 'galo do lan-
çamento, Josd Vicente de ulitmira.

Sub-Directoria de Rendas
INIPO-,TO PREDIAL

8. 0 Digtricto
Rolaçio dos preditas cujo valor locativo foi

alterado p rit o e,xereicio de 1898.
Rua 5 tido Amaro:

N. 1, José Antonio Guines Brandão.
N. 3, o m os no.
N. 5, o mosmo.
N. '7, Francisco alexan Ire Gonçalves Agra.
N. 9, Custodio José dos Santos e outros.
N. 13, Henrique Germack Possolo.
N. 15 I, Lucas Antonio de Oliveira Caata

(Dr.) Preta.
N. II. o mesmo.
N. 17. o mesmo.
N. 19 A, Manoel José do :\lenezes Prado

(Dr.)
N. 21, Barão do Cattete o Visconde de

Silva.
N. 25, o mesino.
N. 37, Pe. Iro	 da Costa Paiva.
N. 41, Joagnina Monteiro Bessa Menezes.
N. 47, Alvaro Gonçalvos da Cunha e

outro. .
N • 49, Manoel Gonçalves da Cunha o

Outro.
N. 51, Manoel Gonçalves da. Cunha.
N. 53, José Gonçalves da Cunha.
N. 55, Ludolpho Augusto Pinto (Dr.) e

outro.
N. 59, Coinmenilador Augusto José Germes

Brandão.
N 61, José Jacinttio ( te Lima.
N. 69, Antonio Josa Gomes Brandão.
N. 7 1., José Gonçalves da Cunha.
N. 75, José Martins da Costa.
N. 77, o mesmo.
N. 79, Antonio Soaras Leitão.
F. 81 A, o mesmo.
N. 83, o mesmo.
N. 85, Branoa, menor.
N. 87, José Figueira do Andrada.
N. 16, Baião do Cattete e Visceode do

Silva.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 22, o momo.
N. 20, Antonio Soares Leitão,.
N. 38, Antonio de Paula do. Mello Barreto.
F. 40, José Paulo do Me1 1.0 latrreto.
N. 42, Fructuoso Gu I 'dorme de Souza.
N. 50, Antonio José Jirintho Bittencourt.
N. 54. Carolina d .i Almeida Lisboa Oli-

veira Tornelto.
N. 60, Nt Inf¥A Feoroiro, °imolai Garcia.
N. 6 .3, Alhortina Soares.
N. 70, ['Amam% Cavalcanto Gomes.
N. 76, Abana o Albortina, menores.
N. 78, obastião Orlando lo Araujo.
N. 82, Manoel Pinto Rabiamos 13rito.
N. 84, Esthor lo Que:roz Andrade.

Rua Santa Christs na
N 3. D.., José Pereira Guimarães..
N. 0, Al 'a, menor.
N. 13, Manoel PUIU) R kirs	 evar ao.
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N. 17,	 Antonio Mareellino Carvalho	 da
Rocha.

N. 27, Augusto da Veiga Gonzaaa.
N. 29, Antonio da Azevedo Carneiro.
N. 31, José Narciso da Silva.

N. 2, Marian	 Leite do Oliveira e Silva.
N. 4, a incsrea.
N. 6, a nicsina.
N. 8, Dr. Augusto Alvaro do Azevedo.
N.	 11, Carlo. Angusto de Araujo e 	 Silva.

E. 10, Manoel de Azambuja.
N. 22, José Maria da Costa e outros.
N. 30, Guilherme LishCrt Schirnidt.
N. 30 R, Antonio Fernandes de Oliveira.
N. 30 A, o masinG.

N. 35, Lniza Josophina	 Maria Alkerlon. N. 16, o mesano. N. 30 C, o mesmo.
N. 37, Franoisco Alexan Ire aloreira. N. 20, Francisco Barba ;-aef,no. N. 32, o mesmo,
N. 43, José Joaquon Ma-tins. N. 24. o mesmo. N. 34, o mesmo.
N. 45, Julio Maria dos Santos Oliveira Si. N. 2, Henriquata Aunclia	 I-	 Carvalho o N. 34 A, Vasca José Pereira.
N. 47, Joaquim da Costa Pereira Mendes. outro. N. 36, o mesmo.
N. 49, Josa Aiitonio da Rocha Junior. N.	 31, Dr. .Toaquirn B traia	 da Luz. N. 38, Antonio Domingos da Silva.
N. 55, o mesiro. N. 32, Francisco Pereira. ilu N. 40, Antonio Peroira. Ramos.
N. 57, Antonio de Souza Lima. N. 36, Anulem'. Miehol. N. .14, Domingos Moutinho.
N. 59, Banco Hippothecario do Brazil. N. 34, André Cordeiro do Araujo Lima. N. 46, o mesml.
N. 6I, o mesmo. N.	 11, o	 11105.110. N. 50 A, Eduardo Steane.
N. 63, o mesmo. N. 42, o mesmo. N. 54, Anionio Nunes dos Santos.
N. 65, o mesmo. N. 48, J s	 Teixeira	 ahairtilo. N. 56. Manoel Maria Monteiro.
N. 67, o mesmo. N. 50, Anna F.,rcra d	 Mello Almeida. N. 36 A, Joao Gata Vieira.
N. 69. o momo. N.	 ri, Joaquim &.i'l	 O	 V o a 'onça. N. 62, Aveliao Pereira Ramos.
N. 72, Antonio Josit Peixoto Braga. N.	 3a,	 '.1area , 1	 Lins l ia. C.,,:; • ia N. ed, 1Jaihorto Ponaellião.
N. 73, José Dia; do P!nho. ;,,;.	 rio .;	 ‘j„n t( )1 ! , )	 outrUS. N. 7 .1, Albe-to e Julinta, menores.
N. 2, Niailao RUH() da Silva. N.	 62, Maauel Tavit:'es N. 76, Manoel Suares da Silva.
N.	 12, Joaquim lo Me a•11‘.. C ¡olho. N.	 61, o tai,aou. F. 78. o mesmo.
N.	 14, Jo'io Ditchusa Ribeiro. N.	 66, Lydi t Te ; xiyira N. fal. José Joa.quim Pereira Guimarães.
N. 20, Va.lentini L ipis. N.	 6 . , A tita • iia Txcira d a, Cinda). Mattos. N. 8 i, Antonio Garrai de Souza e Mello.
N. 22, Domingos Citsiodio de Almeida. N. 76, An n on . o Teixeira N. 88, Luiz de Soiva Borges.
N. 24, Manoel Duarte do Avaliar. N. 7 5 ,	 mame). N. 90. William Halbyhurton Lass.
Ns. 26 e 28, alamel	 Ro Irigues Pinheiro e N. 80, Maria Anr Y ll I, de Ar uri) Sem numera. José Cardoso.

outros. N. 82, Fernando .1a)sé 	 Guinrejes. Rua Baarque de Macedo:
N. 30, os mesmos. N. 81, Vicente Ferre : ra de abrae;. N.	 15, Francisy Rodrigues da Silva.
N. 32, José da Silva Samuel. N. 86, o mos tio. N. 25, João Rollri,gues	 Feixeira Junior.
N. 31, João Lopes da Silva Porto. N.	 88, o neomi.). N. 27, General Agostinho Marques de S.
N. 33, Jaointho Lourenço de Azevedo. N. 00, o m asno. N. 29, Raul, menor.
N. 33, Matheus Lourenço de Azevedo. N. 92, o masma. N. 41, Antonio da Silva Peixoto.
N. 42, o mesmo. N. 94, o mosino. N. 43, Bento Igreja de Castro.
N. 44, o mesmo. N. 96, O II1PSM. N. 45, Antonio José Lopes de Araujo.
N. 48, Maria Joé de Freitas.
N. 59, Luza 1 .lizaboth T. Mendes.

N. 93, o mesmo.
N.	 100, o in ,sino.

N. 51, Lucinila	 Ferreira de	 Carvalho o
outro..

N. 52, Victorino Josa Mendes. N.	 102, o mesmo. N. 57, Antonio José Alves da Veiga.
Travessa Santa Christi na N. 108, Maria Rasa de	 Freitas da Silva e N. 59, o mesmo.

N. 3, Francisco da Rocha Garcia. outros. Ns. 61 a 65, Condessa de S. Salvador de
N. 7, Antonio Domingos de Souza Soares. N.	 110, os	 mesmos. Mattosinhos.
Sem numero, Domingos Custo lio de Al- N. 120, Manoel Jos a da Oliveira. N. 2, Julio, menor.

meida. N. 122, Maria .10 moa de	 azovo. lo Barrozo. N. 8, I a V1,13-Y rnardino de Senna Portuga/.
N. 11, J . )0.11.11111 da Cos i a Vieira Mondes. N. 124, Mar . a Rosa do Frei ias iia G.	 10, I a VI, o mesmo.
N. 2, Manoel Antonio Birreiros. N. 126, D3iniaaos José Gonu tales. N. 16, Luiz% Chapot Prevost.
N. 4, Mano . 1 Uvas da Costa. N. la0, Antonio Nogueira. N. 20, Domingos F-rreira da Veiga.
N. 6, Antanio José de sooza. N. 132, o mesmo. N. 22, Adelia Cintra.
N. 8, Joaquim da Costa Vieira Mendes. N. 136, o mesmo. N. 42, Antoaio Monteiro Barhoza da Silva

Rua Pedro Amorico: N.	 144, Adão . talael Calieate. N. .14, Arthur Mendes Pereira e outros.
N. 1, Antoni ) Martins Coelho e outro. N. 146, José dos Santos Naves.. N. 55, Carlota Rosa Viterlio.
N. 3, Elidia, menor. N. 148, Franoisco José dos	 Santos. Praia do Flamengo:
N. 7, Antonio lardrigues da	 Silva Junior. Sem numero. Manoel Perria'a Lopes. N. 6, Carlos e outros.
N. II, Fel , ppo Halombaok. N. 150, Vicente F'oraeira. Lima. N. 8, Judith Braga da Costa.
N. 13, Augusto Maria Abreu e Mello. (- N. 152. José Alves da Cruz. N. 10, lIenrique	 Antonio	 Alves	 de	 Car-
N. 17, Francisco Alves da Rosa. Rua Ferreira Vianna: valho.
N. 33, Amalia Romaaneira. N. 5, Alberto Raymundo da Lima o outros. N.	 12. Antonia Rosa Carvalho 'Fali t.
N. 41, Barão de Vidad. N. 9, Manoel Teixeira da Silva Cotta. N. 16, José Joaquim Brandi() dos	 Santos.
N. 43, o mesmo. N. 21, João alarmei de Barros. N. 18, Clotilde, menor, e outros.
N. 45, Casario dos Passos Monteiro. N. 2, Maria Henrique Ma yado Faria. N. 20, Conde de Nova Friburgo.
N. 47, Barão do Vital. N. 10, Toé Baptista dos Santos. N. 40, Adela i do Muniz de Seuza e outro.
N. 51, Manoel 12macio da Rocha. N. 14, Francisco Luoio larquet. N. 42, Alexandre Wagner.
N. 53, Rosa Maria de Lima. N. 16, Custodio Ca.rafflo Foate.. N. 44, o mesmo.
N. 57, Manoo l João Saga,das Vianna. N. 29, Antonio José Ribeiro de Freitas. N. 64, Maria Antonia de Carvalho Flores.
N. 59, o mesmo. Rna Barão d e Guaratiln: N. 68, Companhia Fiação	 e Tecidos	 Al-
N. 61, Manoel de Souza Cruz. N. 3. Manoel Luiz Pontes. liança.
N. 65, Dr. Francisco Carvalho Figueira de N. 17, Ambrosina Amalia Franco do Ma- N. 76, Dr. Uballino do Amaral Fontoura.

Mello. cedo. N. 82, o mesmo.
N. 69, Henrigneta e outros. N. 19, Maria Cleineacia. Co,:nral. N. 92, Barão de S. João de Icarahy.
N. 73, Joaquim Toixeira da Silva. N. 25, Chrispain Joaanim de Magalhães. Travessa Carlos de Sá
N. 77, Ignavo Gonçalves de Sá Barreto. N. 27, NI, ria no Machado Paixão. N.	 I, Eufrasia Teixeira Leite.
N. 79, o mesmo. N. 41, Alue lo Pereira M-nles. N. 7, Domin gos Martins Guodos.
N. 81, Deocleciano Luiz de Brito e outros. N. 43, .To:é. Jaarpilm de Oliveira 	 5 impaio. Travessa Barão de Guarat,ba
N. 91, Alfrodo Pereira Mendes e outro. N. 45, Carlos saiamirh. N. 1, Matheus Lourenço de Azevedo.
N. 95, João Antonio Coelho. N. 47, José Jolquiin de 	 Oliveira Sampaio. N. 3. o m-smo.
N. 97, Zeferina Fabron Soare. N. 49. Antonio Nunes dos Salvos. N. 5, Manoel Soares da Silva.
N• 99, Emilia Augusta. F. Coelho. N. 33. Carlo. .Au.y usro da Costa cardoso. N. 7, o mesmo.
N. 01, Antonio José Gomes de Paiva. N. 57, Anton10 Nunes dos santos. N. 11, Antonio Ferreira de Sá.
N. 05, Dolphina C. Riheiro e outra. Alti . edo Pereira Mo ides. N. 13, Jacintlio Lourenço de Azevedo.
N. 09, Bazilio do: Santos Miranda. N. 61, Inter° Verreira de A‘-ila. N. 15, o mesmo.
N. 11, Maria Rosa SinVies Alfonso. N. 63, o mesmo. N. 17, Mano . 1 Soares da Silva.
N. 13, José Francisco Terra. N. 65, Jo-e Machado Coelho. N. 19, o mesmo.
N. 15, Antonio Alvos da Cunha. N. 67, José Pinto Borges. N. 2:5, Manoel da Silva Andrade.
N. 17, Mathias D. Pereira e outro, N. 71, FraliA ,;co Vaz do Almeida. N. 27, o mesmo.
N. 21, Maria Lefevre Ferrei'. N. 75, Joaquim Antal.° de Carvalho. N. 2, Manoel Pereira Pinto.
N. 23, Alfredo Feitas da Costa Guima- N.	 i4, Manoel da Silva Vidinha,. N. 8. o mesmo.

rães. N. 87, Cla, memor. N. 12, Bernardino ile Souza Ferreira.
N. 27, Carlos A. dos Santo; Breves. N. 89, João Alves Alfonso. N. 14, Joaquim Francisco da Silva.
Sem numero, Maria Alves Ramos. N. 93, Antonio José Alves Veiga. N. 10, a:aliciei Menles Linhares.
N. 31, José Gomes Barbosa. N. 93, José Joaquim Rua Almirante Tarnandaré:
N. 33, Manoel de Souza. Sobreiro. N. 101. Francisca da Silva. N. 3 A, Anna Felicia de Oliveira e outros.
N. 3 A, Carlos dy3s 	 Sanfos N. 2, Maria lieuriqueta de Oliveira Ferraz N. 13, Maria de. Jesus Andrade Pinto.
N. 37, Josephina M. Vieira da Conceição. e outros. N. 15, Dr. Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa.
N. 41, Carlos Augusto dos Santos Brazil. N. 4, os mesmos. N. 19, José de Oliveira Gomes.
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N. 2:5. A melia Tosophini Cam p os de Aguiar.
N. 27, Dr. Manoel de C istro Pereir
N. 6, Maria das Ddres Luiz da Cunha Me-

nezes.
N. 12, Dr. Anizio Salathiel Carneiro da

Cunha.
N. 16, Candida Leopoldins. Xavier Fer-

reira.
N. 18, a mesma.
N. 22. Maria. menor.
N. 24, Manoel Monteiro da Silva.
N. 26, Marcos e Maria.
N. 25, José Martins de Oliveira Junior.
N. 30, Manoel Nfonteiro da Silva.
N. 32, o mesmo.
N. 31, o mesmo.
N. 36, O mesmo.
N. 38, o mesmo.

Rua do Pin/ri-aro:
N. 1, Francisco °Lodo da Silva.
N. 3, Manool Pereira Ramos .Itinior.
N. 17, Antonio Gomes de Castro.
N. 19, o rnesmn.
N. 23, Manoel Isiquiin Pimenta Valioso.
N. 25, O mesmo.
N. 27, José Vicente Streech e outros.
N. 29, Dornintros dos Santos Pinto.
N. 33, Francisco Favruid.
N. 35, Narciso Candido do Souza Brandão.
N.37, Luiz de Souza Teixeira.
N. 39, Domiugos dos Santos Pinto.
N. 39 A, o metano.
N. 2, Eponina Gilvão.
N. 14, Luiza de Oliveira Antunes.
N . 18, Manoel Pereira ch Souza.
N. 24, Antonio Ferreira Neves.
N. 26, o ines'no.
Sem numero, viuva Malheiros.
Sab-Directoria ile Rendas da Fazenda Mu-

nicipal, 5 de .julho de 18J7.- O encarregado
do lançamento, Josd Vicente de Olicira.

- -
AGENCIAS DA PREFEITURA

De ordom do cidadão capitão Euzobio Mar-
tins da Rocha, intimo os cidadãos proprieta-
rios a mandarem lagoas' a frente de seus
predios, no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de accordo
com as leis rnunicipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 2" ili s tricto do En-
genho Velho. 19 (ke junho do 1897.-0 OSCri-
Vã°, Jodo Lino Gomes.	 (•

--
DISTRICTO DA GAVEA

Acha-se depositado em casa de José Bento
Pereira, á rua do Jardim Botanico n. 57, um
cavallo rosillio-escuro, que foi apprehendido
por infracção de postura e que será vendido
ás portas desta agencia, decorridos troa dias,
a contar da data deste, Iara satisfação da
multa e mais despezas, podendo o seu dono
rehavel-o até a hora da praça.

Agenciada Prefeitura no District° da Gavea,
5 de julho do 1897.- O escrivão, Antonio B.
Santos Cruz.

- -
EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CAMA RA COMMEHCIAL

De convocam .° de credores. de Nagyb rury,para
reunirem-se na sala dos (kspaelms deste juism,
d rua da Constitui (70 ii.	 )1 O dia 12 d:•
corrente' VIeZ de julho a 1 hora da tard,
afim de deliber«rem sobre a concordei,, apre-
sentada pelo MIM°, ou formar-se o eontracto
de unido.
O Dr Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-

mara Comutareis.' do Tribunal Civil e Cri-
minal do Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação virem, que correndo por este
juizo e c irtorio do escrivão que e-te sub-
screve a falloncia do negociante Nagyb Cimry
achando-se cila eas devidos termos, proferi
os autos o despacho seguinte : Estalido feito
o exame do livros, sejam convocados os cio -
dores, na fiirma do art. 55, do decreto n. 917,
para deliberarem sobre a concordata con-
stante da petiçã de lis. 153. Rio, 1 de julho
de 1897.-Celso Guintar(Tes. Em virtude do
despacho acima, convoca-se os credores de

Nagyb Cu sy para se reunirem na sala dos
despa -boa le-te juizo, á, rua ia Constituição
n. 47, no d ia 12 d o corrente mei. de julho, a
1 hora da tarde, afim de deliberarem sobre a
concordata apresentada pelo fallido, ou for-
mar-se o ^ontracto de uniãosna ttirma da lei.
Para constar e chegar a noticia de todos,
man lei passar est-4 e mais tra z; do igual teor,
sita -erão publicados e affixados mia fôrma da
dl, de cuja atfixsção O porteiro dos audito-
r, lavrará a is impetente certidão, para sai'
j u ri ta cms respect i vos a ts tis . Dado e passado
mica ,:a pitai Federal as 3 de julho de 1897.
E -ti, Antonio Lopes Dorningue , , escrivão,
o subscrevi. -Celso Aprigio G aimar:ies

Pelo ri !ai se fa: pnblica a fallencia do com-
mero , Inte Leodino Silva, estabelecido nesta
Como , ' Federal, d rua de S. ChristoveO
rm. )7 e 299

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
maca Co:nine-ciai do Tribunal Civil e Crimi-
nal da C pitai Federal, etc.:

Faso saber aos gire o presente edital virem
em como po- pato lo cominerciante Leo 'ino
Silva, evstbelesido ne-t, Capi tal Foderal, à rua
de 8. Christovão mis. '497 e 299, acompanhado
das provas exiss nas pelo .lecreto n. 917, oe
24 de outubro de 1890, me foi requesida a
sua falleacia, sendo a mesma dec: •eta, la por
ucordao de IS de junho de 1NU7, prole .idri
por esta Cama-a Corninercial, a contar os
seus elrettos legaes de 15 de untm rosário
Iludo. Em virtude do cise ss passou o pre-
seni e edst ml, elo (piai se faz mi Álea a DAH011.-

c ia do commercianre Leodino Silva, a cantar
seus Caro; tos leg.41 . 3 do is do Wall) ',soslaio
halo. E, pira constar, se passou o presente o
mais quatro de igual toca', para sesern pu-
blicalos e adixados na farina mim [mi por qual-
quer' ornejai de justiça. que de a ssim o haver
cumprido lavrara a e-impotente cert dao para
ser junta. aos autos. Dado e passado nesta
Ca,paal Federal, aos 2 d e julho de 1897. E
eu, Joaquim Benicio Alves Palma, o subscre-
vo.-Manoel Barreto Dantas.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Ca 	  mukunlical (lotal corre-

tores de fandos publicos e
particulares <Ia 4:apitai roo-
dersal

Praças	 90 dpit	 A' viso
Sobre Londres 	

	
7 15/32
	

7 29/64
Sobre Parta 	 	 13277

	
42279

Soore Hamburgo 	 	 1$578
	

12579
Sobre Urdia 	 	 12232
Nobre Nova-. Toni 	 	 62682
,Juro nacional, moeda de 20$

	
7(4500

CUAS , ~a~. ou OUNutS eUULa0A e P&11.1M"OLARHS

(po ÂCe3

Apolices gerasse de 1:0003, ds. 5 0/ 	
	

9291000
Pitas convertidas, iniudas do 1 Ie.._	 1:2993000
Ditas do Ernprestituo Nacional de 1895,

port 	
	

9223000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

nom. 	 	 924000
Bancos

Itanco Ilvpatheearin do Bra ii 	 32$.503
Oito Nacional Brasileiro 	 	 131)30(10

COrhp , le li 1,5

Comp. :11elloramentos no Brlz;1 	 	 24500
Lellnis hyp , thenwids

Lettras do nane() de Credita Ilcal
Brazil, paiol 	 	 3sk4500

Capital Federal, 7 de j,lha do 1897.- 731••maz He-
50/',. , presidente.- Antonio J. de C'. Saldanha, secre-
tario.

--
Foi approvado, loa Cai-iam a Syndical, prepo,to do cor-

retor Jayine Esnaty, o Sr. Litcrecio Fernandes

Capital Federal, 7 de julho do 1897.- Antonio J. de
O'.	 secretario.

-
Foi approvado. pela Coara syn tical, proposto do

,orr.tor Antonio José de Castro Saldanha, o Sr. Luiz
Ave Lalleinant.

Capital Federal, 7 de julho de 1897.- Ant(mio J.
de C.Saidanha, secretario.

E ;;pu.
Thomaz da Cota 15ib•111. syn 	 da Camara Syn-

d.cal dos Corretores de Fundos Publico,:
Faz saber, de ordem da Cairiam Svndical, que foi

exon ,rado do cargo de corr . tor da fundos publicus
desta Capital 3 ei tadito Alfrodo do Barros e pelo pra-
ante , i.o chamados quaesquer interessados em tr n-
saçõ e( em pie houvesse int ervindo o referido corretor
a virem liqui tal-as no prazo do Seis !nozes, conforme
proc•itua o art. 11 do deer ) to n. 2 475, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nas di,poskiies
lei OS que no roforidn prazo nitn tiz orem valer os sous
direito,. E eu Antonio J,sé de Castro Saldanha, acre-
taro da Ca amara, o mi serevi.

Ca, ital Federal, 7 de julho de 1897.-Aufonio J.
m ia C. Sahl,,,,ha.

SOCIEDADES ANON YMAS

Companhia Industrial Santan 

ACTA DA ASSEMBLE t CERAL EXTRAS/MUNAM
Dos ACCIONIsTAS EM 21 DE SETEMBRO DE
1896
Ao moio-dia de 21 de setembro do 1896,

achando-se reunidos no predio da rua da
Alfasidessi n. 68, sobrado. 14 Srs. accionistas,
representando 1.675 noções, como consta do
livro de presenças, o Sr. Augusto dos Santos
Madahil, presidente da companhia, declara
que, estando representado mais de dous terços
do capital social, pá lo constituir-se a assem-
bléa, e indica o Sr. B. R. Cabrat para presi-
dil-a, indicação que é aeceita pelos Srs. accio-
nistas,

O Sr. Cabral asss une a presidencia e con-
vida para seeretarios os Srs. Rodrigo Pelix
da Costa e Paulino José Brochado, que ac-
ceitani.

Em seguida convida o Sr. Marlahil, presi-
dente da companhia, a expor os motivos que
determinaram a convocação desta reunião
exsraordi na-ia. afim de habilitar a assembléa
a poder rleliberar.

Estes senhor, tomando a palavra, declara
que. não sendo satistáctorio o estado da com-
panhia e tendo desanimado do o melhorar,
por não ',trens pradazido resultado favoravel
os esforços que até alli empregou com seus
collegas, a directoria resigna o seu mandato
no seio da assemblea.

O Sr. presidente, interpretando os senti-
mentos da assembléa. p á directoria que
adie a sua re solução e continuo na gestão dos
nogos• ios sociaes.

O Se. Madahil agradece, mas declara que
a sua resolne.io ca dos seus collegas é inaba-
lavei. A' vista do tão positiva declaração,
a assemblea, depois de consultada pelo
Sr. presidente, acceita a renuncia da dire-
ctoria.

Faliam diversos Srs. accionistas, no sentido
de resolver-se a crise provocada pia reso-
lução do.s ex-directores, sendo afinal accoita
a indicação do Sr. Antonio da Silva Ferreira,
que foi dirigida e assignada em seguida por
todos os Srs. accionistas presentes:

A a.ssembléa geral extraortlinaria
dos Srs. aceionist ts da Companhia In-
dustrial Santa Rita concede plenos
p‘ deres !toa Sts. Leitão Irmão St Comp.
e a Auzusto Vaz & Comp., para pro-
moverem, de aro tr IO COM O conselho
fissal, os meios do melhorar a situação
financeira da mesma companhia, po-
dendo para esse flui arrendar, alie-
nvars.ou vender os seus bens e immo-ei

io de Janeiro, 21 de setembro de
1896. (seguem-se as assignaturas.)

Os representantes olas'firmas Loitão Irmão
& Comp. e Asgust„s Vai & Comp., os Srs.
Mano . 1 da Silva Leitão, da primeira, o José
Angusto de Souza Metiezes, (lista, previa-
mente ron-ultados, declaram asenitar a mis-
são que a as ,embléa acaba de lhes confiar.

E tiVa mais havend a tratar, o Sr. wesi-
dento levantou a sessão ás 2 horas i la tardo,
lavramd -se a presente acta.- 13. R. Cabral,
press.4917 e 'a as era!) . n,.--.1;0(Iri!lo Pli.e da
Cos:a ciar Jusd Brochado,
secretario.

(.
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The lEtrithdh Rearsk of South
elkalacericia.

Capital do banco em cin-
coenta mil acções de

	

20 eadaurna 	  £ 1.000.000

	

Capital realizado 	  £ 500.000

	

Fundo de reserva 	  £ wqmo

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo

Accionista.s, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos , contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber. 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas. 	
Caixa, em moeda corrente 	

39.670:555$590
--------------

Passivo

Contas correntes 	
Capital 	

Ditas ideai com juro .: a prazo 10.171:575$600
2.770:754t91i0
8.888:888$880

Depositos a prazo fixo com 5.356:821$25e
aviso e por lettras 	 .. .	

4.981:282$730Titulos em caução e deposito 3.248:715$991
Lettras depositadas	

189:261$520Ditas a pagar 	 	
4.063:251$720Diversas contas 	

39.670:555$590

S• E. ou 0. - Rio de Janeiro, 5 de
julho de 1897.-Pelo The British Bank of
South America., limite-1, (signedi Arthar 8,
Davison, actg-manager . - O. 11. Wilmot

accountant.

1.011(101) alui ni Ver Plage
Bank,

ESTABELECIDO Evl 1862

Capita/ 	 	 1.500.000

Capital realizado 	 	 900.000

Fundo de reserva 	 	 1.00).000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 3) DM JUNIMDE 1897

Activo

Waeas descontadas 	
Lettres a receber 	

	
5.989:401$170
3.074:336$150

Ernpreetimicis, contas caucio-
nadas, etc 	  	  10.718:747$940

Inversas contas 	  10.568:377$89)
Penhores de emprestimos,

do contas caucionadas, etc. 8.409:223830
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	  25.127:13470
--------------
63.887:218$a50

Passivo

Capital declarado da caixa 1.500:000$000

Deposites a prazo fixo e
com aviso 	  8.833.57~

8.959:539t510Contas correntes sem juros 	
15.848:71277eDiversas contas 	
8.409:223,131.Titules em caução 	

814:394$260Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

 19.521:771$700cias 	  	
--------------
63 887:218$950

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 6 de julli
de 1897.-Pelo London and !tiver Plate Bank
limited, ILivilland A. De Liste, manager.-
4. ff. Thomson, pro. accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
2.298- Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de priviPoio durante
annos na Repriblici dos Edados Unidos

do Brazil, para-- lperrekol alentos em reci-
pientes co, ” binados para teansporte e con-
servaeiTo dos liquidos lave amo de Paul
Lachmana, morador em Leipzig (Allema-
nha)
A invenção refere-se a um recip i ente para

q ri Hos, erivol v ido ern um segundo reei piou te
contendo gaz, de nuelo a não puder se pro lu
zir uma pressão parcial contra o recipiente,
eunquarito o liquido esc rre p . dt pressão do
gaz preservador ou conservador.

No dos , nho annexo o recipiente combinado
de minha invenção, que se acha in tirado em
soe :ão vertical, representa, a titulo de exem-
plo, um cantam de azas.

Na borla superior do recipi nte de gaz a,
dotado do fun lo b, insere-se um armei d,
que se Twajecra no inuerior e no exterior.

Serve este annel 4 no mesmo temp i para
receber o recipiente de liquido c, o qual póle
ser do vidro, porcellana, louça vidrada ou
outra meteria, e para fixar a tampa g no re-
cipiente de giz a

EDctua-se a junta inipermeavel dessa
tampa g com o recipiente a por meio de unia
rodella e. que serve tambem pa-a estabelecer
uma junta im vrinea ved entro o rec i piente do
gaz a, a lanai) igeo recipiente de liqtedo c.

Os recipiewes a e c communicam interior-
mente Por meio do um canal f. . 1 e modo que
a pressão do gaz pre erv 'dor existente e n a
opera unitx,nemente fóra e dentro do reci-
piente c.

O recipiente c se esvazia pelo tubo h. a
torneira i e seu bico de escoamento h em cen-
sequencia da p-essão do gaz que se trens-
initte pelo canal f no interior daquele reci-
piente e sobre a superficie dO liquido.

Como o canal f é relativamente estreito, a
pressio do gaz contido ela a só opera gra.
finalmente, á proporção que se esvazia o
reciiiiente c pela torneira i.

B tsta. por conseguinte, urna pressão pouco
elevada do gaz no recipiente a para escorrer
o liquido par i e á, primeiro com a mesma
baixa p-essão e depois com nina pressão
ainda reluzid • Evita-se assim que o liquido
espume de mo(1r) excessivo.

Para tapar o oriti .. io g, pelo qual se faz a
limpeza, acha-se ptrafuzada na tampa g urna
peça / na qual existe um pequelo orificio
vertical r, que serre para introduzir o gaz.
A peça / atarrachada co s, é desinada a
receber unia porca o. que fecha hermetica-
mente o ori!! clo r por meio de uma empaca-
dura v, e suppCrta a haste atarrachada t, a
qual atravessa a extremidade da aza na que
se fixa na mesma haste por meio de uma
porca p. A aza m se acha a.rticulala de modo
a p xler gyrar no recipiente de gaz a por
nieh) de urna charneira n.

No interior da loa 1 existe urna valvula re,
destinal a a impedir o escapiniento do gaz
pelo orlado r.

Para esfriar ou aquentar o liquide contido
no recipiente c póde-se em oregar um terceiro
recipiente 14 dotado do fundo z no qual se
njusta um recipiente g destinado a receber
gelo ou agita quente, segun 'o o caso. Este
ultimo recipiente g pólo-se remover ou In-
cerir facilmente por meio da aza articulada.

Pelo facto de se combinarem do modo de-
seleto os recipientes, isto é, seseendendo-se
o recipiente de liquido no recipiente de gaz
eoneervador, o recipiente de liquido não se
ocha enbinettiAo á iTessã al guma, ou soffee
sólneete a pressão da cara do liquido, pois
a pres ,ão do gaz opera tanto sobra a parte
interior do recipiente como sobre sua parte
exterhx.

Como o gaz, quando se quer tirai' o
passa pelo canal estreito f no recipiente c, a
pre..ão inteira do gaz nio opera sobre o
liquido, havendo legar urna compensação
gradual de pressão entre os recipientes a e e
pelo canal Ç.

O recipiente de liquido, o qual é protegido
pelo casco do reApiente de gaz « contra qual-

quer risco de ruptura ou deterioração, se
acha suspenso nu gaz conservador de mo lo a
ser completamente isolado.

A impermeabilidade da tampa dos dons re-
cipientes se obtein pela junta tinica e; e para
separar os recipientes, afimn de limpai-os,
basta desparafuzar os parafusos 10.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, os aperfeiçoa ilentos acinia descriptos
nos recipientes combinados para transporte
e conervação dos liquidas, sendo ess-s apor-
feiço 'mentos careCterisad . s por um recipiente
de liquido e, que se acha disposto em um
recipiente do gaz preservador ou Conserva-
dor a, de tal modo que a pressão do gaz con-
tra o primeiro recipiente c opera igualmente
para dentro o pira fora, sendo esta pressão
gradredinente compensada, por meio de um
canal de commun cação. f; quan 'o se esvazia
o recipiente de hqui lo c, o achando-se este
u'dino recipiente isolai'o e protegido contra
qualquer choque e accidente. e a impermea-
blida. 'e dos dons recipientes a e c em 'rela-
ção a sua tampa commum g, sondo obtida
por unit nilica junta e;

2 . . nos ricipient is co libina los que fazem o
ohje ti, da rei vindicação prece lente, o modo
de ' se obter a impermeabilidade por uma
junta unica e. o qual consiste em dispôr, na
borla superiw d) re!ipiente de gaz conserva-
dor (e um annel d, qee se pr jecta no interior
e no exterior, de maneira a ficarem os deus
recipientes a e7c fechados ao mesa): tempo
hermeticamente pela tampa g

3," nos recipientes co ebinades qurl fazem 0
objecto da reivinlicaeão, a disposicão de
uma int 1 para a limpeza e admis ,.ão de
gaz. coei urn canal estreito r, fechado Ulte-
riormente por urna valvule n e exterharmen-
te por una ob tm-ador o dota lo de tuna ein-
pacadura de junta v;

4," reei re Mentes combinados'que fazem o
o'Peto da te vindic ção, 1," a disposição ee
nina aze movei te de charneira n, sobre' o
recipiente exterior a mantida e . n posiçÃo
pelo obturador o, o qual pó /e se manobrar
na mesma aze p ira tapar ou fechar a peça
ae adm i ssão do gaz e de I impezt 1; substan-
cialmente como foi descripto acima e repre-
senta o 'desenho annexie

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1897.-
Como procuradores,'Mes Gdratid	 Lecterc.

ANNUNCIOS
Complaultia (MV! I,.,to p ius do Es.

todo cle Sergipe
Na 'conformidade do art. 14 § 8' dos esta-

tutos, convoco os Srs. accionistas para se re-
unirem em sessão ixtraordi naria da assembléa
geral,afiui le se tratar 'e negocies ec snotnicos
da com:4'1We, que a ff .etam o ctpital, e da
reforma de estatutes, a qual terá legar no
dia 9 de julho á 1 hora da tarde, no seno da,
Companhia Internacional Com ercio e In,
dustria, á rua Primeiro de Mem n.. 65, gee-
tilinente cedido pela sua directoria.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1897.- O
presii~ t e da conip tilda, Dr. J,
Pe,eira.

A' maça
Vicente Duarte Coelho declara que desde

1 da corrente mez, por conveniencias com-
merciaes. passou a assignar se Vicente Duarte
Coelho Cabral.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1897. 	 (.
Moinho Plwrilliensko

ASSEM BLÉt (1Elt 11, EXTRA,MDINARIA.

Tom lo fallechlo o director secretario, e se-
gundo dispõe o paragrapeo 5" do art. 8 , dos
estatutos, são convi laios os Srs. accionistas
a so reunirem em assemblea geral 11,-) dia 17
do corrente. á 1 hora da tarde, no eserl-
ptorio, á rua do Ouvidor n.'32 (sobrado), para
o firn de preencher essa vaga.

Rio de Janeiro, 5 de °julho de 1897.-- O
presidente, Carlos Giaeelii. 	 (•
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